
I



^.^.^«^.^-yg,^
„_ _^ _, y^j^y ,-£ y\'~P^"fAr^S^^^^flf^^^S T^TX-.,

C/to Ú1/M4U 1
HRiH I Pi»^ -^ |j§ |

Mi

> X. . .;*•*
, . ''*/

;¦ vX^v.V.v.'i.'V'Xv.¦:•¦.•.¦.:¦¦¦. x-:x:-.-.-.-.-:-:í

•••'- - í ::-.-. x-x; ;¦ ¦ •x\^*'vX¦^^X:.x¦x-x¦X'X•x•x*x,xvX*x¦.•^^•

ISíWíííí x"x. x..7:-x.xxx:v;..:...x:;::.:.xxx;:;:
¦v'.::":;,s:?,;}>:::ai'x

Esta é mais uma vantagem do processo 
"Air Spun ,

privilégio de Coty em todo o mundo: ele permite

preservar, em toda a sua pureza, mais intensos e mais fra-

grantes, os perfumes mais delicados. E Coty apresenta o

pó de arroz 
"Air Spun" nos perfumes de maior agrado :

L'ORlGAN
o perfume dos grandes momentos,
sempre em moda.
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Peça uma
quillage

mm. amostra "Air Spun", indicando se deseja o "ma- !

" claro, médio -ou escuro, à Caixa Postal 199, Rio 
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A PARÁBOLA DO PORCO
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O homem lamentava-se diante do
amigo porque no seu povoado era
considerado um avarento por todos..

Por que me julgam desse modo,
se todo mundo sabe que no meu tes-
tamento eu dispús que toda a minha
fortuna, depois da minha morte, seja
distribuída entre os pobres deste
lugar?

Tu sabes a história do porco
e a vaca? — perguntou-lhe o amigo.

Não.
Pois é assim: num povoado

como este., viviam um porco e uma
vaca. O porco se lastimava porque
ninguém gostava dele.

Todos gostam de ti — disse
éle à vaca. — Só falam na tua bon-
dade no teu olhar tão doce, tão
manso. E! verdade que tu dás leite
em abundância, mas eu também dou
carne em abundância . . .

A vaca sorriu e respondeu-lhe:
Sim. é verdade. Mas tu pre-

cisas morrer para dar tudo isso, ao
passo que eu ^ou leite enquanto vivo
ainda. . .
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Ué! Roubaram minha carteira! Eu tinha exatamente
quinhentos e vinte cinco cruzeiros e quarenta centavos. E agora ?
—' * JORNAL DAS MOCAS

Um duelo à Idade Média.
* * *

TRUQUE PSICOLÓGICO

O homem de grande importância
.chegou ao seu vasto escritório acom-
panhando de um amigo. Quando
passou pela sala de espera, viu um
grupo de pessoas que o aguardavam.
Deteve-se ante elas e contou uma
anedota muito velha e muito conhe-
cida. Depois, entrou no seu gabi-
nete. Aí, o amigo perguntou-lhe por
que havia contado aquela anedota
que. além de tudo. não tinha graça
alguma. E êle respondeu:

E' que eu queria saber quais
as pessoas que vieram pedir-me fa-
vores.

Agora já o sei. As que vieram
para isso são as que riram da minha
anedota...

* * *

JOGO DE PALAVRAS

Após o casamento de Luiz XVI,
ainda delfim de França. Luiz XV
perguntou a Terrai. inspetor geral
de finanças, sua opinião sobre as
festas de Versailles.

"Impagáveis*', senhor — foi a
resposta.

¦
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— O que está olhand.o se
teta? Nunca viu um manequim

pa-
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,, • _j ki a d à ^fina-se ao embelezamento
Abrilhantina l.qu.da 

^Jg^K** dos seus cabe-
do seu penteado, ao vigor e a conservação u

, Contendo qualidades excepcionais queJ^ncon-

tram-nos óleos comuns., a bnlnantma
SOS

líauida MARA não

emp.asta o cabelo; deixa-as macios e ^s^^f^°
•_. ^rv^nn Não trate seus cabelos com

permanente por mais tempo-Nao bri|hantína

óleos. Experimente e depois use sempre a

líquido MARA.
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Como já é ào conhecimento dos nossos amáveis lei-
xotes, encontra-se entre nós a jovem artista italiana Maria
Casais, e fomos entrevistar a mulher mais bela da Itália
no Senador Hotel. Realmente, todos os elogios que ha-
víamos ouvido a seu respeito foram justos, pois Maria
Canal e, além de ser uma jovem bonita, é dotada de

Gentilíssima. inteligente, culta,
com que nos sentíssemos logo à vontade, assim que en-
trámos em seu apartamento no referido hotel.

Quando nos recebeu, trajava um "peignoir"' anil-rei
que fazia realçar a beleza de seus olhos claros; seus ca-
belos pretos estavam soltos e caiam naturalmente sobre
os ombros.

Depois de conforcàvelmente instalados, principiámos
a entrevista, perguntando-lhe:

— Qual foi a sensação que sentiu ao ser aclamada*'Miss" it;

Para falar sinceramente, não senti nenhuma em*,
ção, creio haver coisas mais importantes em nossa vida
do que isso.

 Como foi que concorreu ao prêmio?
Contra a vontade de minha família, uns amie

meus, de Florença, indicaram meu nome com., uaia da
candidatas ao lugar de representante do tipo da mulhe!
italiana. Prefiro expressar-me dessa forma., em vez <k
usar a palavra Miss; ficaria muito americanizado. Nâo
acha?

Sim. Você é natural de. . .
Reggio Calábria.
Quando iniciou sua carreira?

Pouco depois do concurso. Precisamente seis
meses depois, fui contratada pela melhor companhia de
cinema da Itália, a Lux. Filmei então "Cavaleiro 

Mis-
terioso". Ainda contra a vontade da. família, ingressei
no cinema. Penso da seguinte forma: — se urra pessoa
se decide a abraçar esta ou aquela carreira, ninguém
deve dar opinião, contra ou favoravelmente. Deve dei-
xar a própria pessoa resolver por si, principalmente se
ela sabe o que deseja. Não posso tolerar uma criatura
indecisa. Talvez por ser justamente o contrário. Sem-
pre soube o que quis. E sempre estive certa de mim
mesma. Tenho muita confiança na minha pessoa.

— Pretende fazer cinema nos Estados Unidos?

Não creio. Tenho planos de visitar Miami,
Píjm "Roo^Vi a T-Tnl1\7wr>ad: deTxns voltarei k Itália

Que acha do papel que interpretará no filme ora
em rodagem?

E' muito difícil. Muito estranho. O ueu" da
heroína é um misto do bem e do mal. Tenho estudado
muito, e procurarei desempenhá-lo da melhor forma
possível.

Pensa que o filme terá repercussão mundial?
Creio que sim. Tudo que êle contém é de pri-

meira. A música do filme é de primeiríssima classe,
pois foi composta pelo maior maestro da Itália, Sr.
Previtali. A orquestra compõe-se de 95 figuras. A
técnica é ótima, a história foi muito bem arranjada, o
diretor bom, e os artistas. têm feito tudo que podem
para que a película seja um grande sucesso.

Antônio Vilar fará o papel de Carlos Gomes,
não é?

Sim.

Qual a sua opinião sobre Carlos Gomes e suas
obras?

Sempre gostei imensamente de suas básicas.
Más as minhas preferidas são a "Ave Maria', "Al-

e. . .vorada"

Etc.

Sim.
decimento.

não é?

continuou num sorriso de agra-

verrDe todos os cinemas, qual o mais real. a seu

Sem dúvida alguma, o italiano. Gosto do cinema
francês; mas quando o filme chega ao fim, estou muito
fatigada. O americano é perfeito quanto à técnica, mas.
quanto ao sentimento, êle ainda está longe das prodü-
ções italianas. Isso talvez seja devido ao fato de todos
lá serem muito práticos. Creio oue só têm uma coisa
,w „™*„ _. .. _. . dinheiro que.09

X-

em mente, mesmo as mulheres: E' só _.
interessa. Não há mais poesia, romance

Qual foi a sua impressão sobre
Maravilhosa?

Cidade
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_ Antes gostaria de dizer algumas P^vra»"^
» •* Talvez devido ao fato de ter viajado durante
Recife. Talvez aeviau m, „„_»„«. 

e mar, ao avistar
tantas horas vendo apenas ceu nuvem e ma ^

Recife senti «^ff^^^do cheguei aqui
intensa alegria. Tudo e belo Mas qua
"° 

f 
°- ' • 

SÍ« ttl a beleza desta cidade tão
sonho mas em ™°'°r' 

MaravUhosa. Que harmonia
bem denominada Cltód° ™*te 

Nem mesmo a minha
de cores! Que natureza e™bera"*V*e™ Rio de Janeiro.
Itália tão linda pode ser com^a^ •* .-
Enquanto dávamos -a*^» 

janela M&
despreguei o meu nariz ao viu
segundo sequer. ,7

_ Quanto tempo f,cara *"£* 
quanto durar a fil-

__ De dois a três meses. Enquanxo

magem. f. , gozar um
- Pretende voltar ao Rio a fim de g

pouco mais do nosso convívio? , muito amável, um
_ Sim. O povo brasde.ro- »' as

povo «-«^S^-tKLS-o. os cariocas-....
soas que vem ate aqui. o«

— Acredita no destino.''
_NaO. Creio .que 

Deus nos 
%»™0^cos

que a nós. apenas nos, «^Xnpre-nos saber como
responsáveis por nossas ações. Cump
TÍVêtmÍÍe^Sli- -isa aos leitores do

JORNAL DAS MOÇAS? ? que me
-Antes gostaria de af ^J3^ * 

ffica revista, pela
dispensaram os 

^^£^t«J*ada. Gostei imen-
oportunidade que tive de ser en lerobrança e
samente do exemplar que> re ^ revistas que
creio que ela ^^^eriax o interesse de vários
tão habilmente sabem des^™ uer do masculino.
leitores, quer do grupo £*™Vtudo. E, aos seus
Pelo que vi, contem um pouco permito-me
leitores e a todos os brasileiros, ^J^ 

, Deus por
dizer que devem orar muito ag 

^ ^^ Qnde ha
fees ter presenteado com uma JORNAL 

DAS MOÇAS
30-9-1948
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DISCOS

VITROLA
COMPRO

1 U S A D O S
I Clássicos s Populares

Af--rH^ndo a domicílio
RUA SÃO JOSÉ N.° 67

Telefone: 42-2577

^ ¦ ' T ~ bem desenvolvidos e sedutoresAporeíbo b/oíog;co aenftfico de tríplice ocòo

ROSTO CrS 2S5..00
rugadc. espinhas, cravas, .-rcnchxsardas atra combinodo Apore&oj e Cremes

P P I O Cr* '^oo
TCLWD supérfluo. Efemnoçòo po. meiosmecamcos e químicos, cf$ 6S,00
LINHAS perfeitas, eliminando o excesso -gordura. AporefJ»os de massagem Cr$ UO 00
ULTIMAS NOVIDADES AMERICANAS

Remetemos pelo Reembolso Posh»|ou peca prospecto ilustrodo à T. ROBY-DON

mM

ABECEDÁR]
A L/emoora.. ae irucio

vjds de solteiro av.
ojzt&o do ma •----—-' itx

hdade-s cue a vida de

: -"-noivos

^?onsabi.
¦~'^y lhes
^ntoêles

Bvaie 
por brinde pari

cue não só se :a_z x-
--« nas oe-sc-

s noivos,
rfC8pçâo
"-das de

oeiro.

c corresponce
rnyje. i. s^>-—rv

D corresporice
CÍésS £HDS D

ser. em gerai, d
ambos, ou. então.

XHnpromrsso
tackdo pelos
l©5 OO DOJVO.

cs-cr. £5 ofere-
tK o_e devem
Qíãiidsde para
mito delicadas.

E si; LCã

tes receDiGos
eles deverão
sua viazem d

azrao ce cartões de
vznkDi pelos presen-
>eios ooitos. n que
:viar =o regresso de

- ->-.- = I

F fhves, cue. zom
praxe, o noivo r-i=- -:

igreja para sua decora oi:
ceve ficar ao seu encango.

/"* recorda ^raça. cuaiid
^** ritual que toda r.:.
possuir, revelanòo-se não 5-:
vestuário como em seus ge
lada por uma- linha de <
encantadora.

T ¥ eqüivale a hm= da :
* templo, que não deve

geradamerte retardada. p'5_;
espera — durante a qual se
trechos de música sagra ii
chegue a converter-se em ui
vaio incômodo.

I corresponde a ilumina:
deve ser discretamente

sem excessos, emprestando. •

ao ambiente, uma tonalidade

no ae
para a
a oua!

oe espi-
a dev;e
em seu
tos, ve-
¦.screcão

gada ao
set exa-
: que a

ouvem
— não

a inter-

x que
rerica.
õa%*ia.

alegre.

I é a letra corresponder.:e a
•^ ióis.s, que., sendo em número
reduzido e de delicado lavro, oodem
constituir um complem-ento 

': ~.ihan-

te em seus escrinios a", ruços.

L lembra a primeira fase c:
matrimonial — Itia de 1

iniciada, geralmente, numa
e durante a qual os jurament
amor e de respeito mútuo
ser consubstanciados para
do futuro.

1 vida
.ri —
agein
x; de
evem
êxito

M corresponde a mer.u dc lan-

che 9 ser oferecido aos con-
viçados para a cerimônia. pelf>s Pais
da noiva, certamente leve e Ugetf%

t.
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ATRIMONIAI
, é a inicial da palavra noivo

a cargo de quem estão as se-

( imtes despesas: registro civil; re-
L.tro eclesiástico e ornamentação

do templo; transporte para si e para

0c membros de sua família; moveis

e roupa de casa; viagem de bodas;

participações.

p^ é a letra que pode definir
ij ordens bancárias que paren-
tes dos noivos ou seus padrinhos po-
deffl oferecer, sem que se possa fa-

zer o menor reparo.

,v| é a participação do casamento
feita ao círculo de amizades

das famílias dos noivos que deve

ser feita entre quinze e vinte dias

antes da boda.

\ significa o grande sentimento

^ — a quietude — de que deve
estar possuída a noiva durante os
momentos que precedem à sua che-

gada ao templo.

é a 1 etra inicial da palavra
recepção, traduzida pelas flô-

res que devem descer do vestíbulo
em ramos simbólicos de pureza e

graça pelos degraus até os portões,
embalsamando o ar com os eflúvios

que suas pétalas oferecem à atmos-
fera festiva.

S 
corresponde à inicial da pala-
vra sa/a, onde em um de seus

'ângulos se sentam os noivos em
companhia de seus pais, esperando
de pé a passagem dos convidados
que desfilarão para cumprimenta-
los e felicitá-los.

é a inical da roría de bodas,v»m
cor-* cuja primeira porção e

tada pela noiva.

| I significa umbral da nova casa,
\J que uma tradição lembra nâo
dever ser atravessado pelo pe es-

querdo da noiva.

XJ é a letra que lembra os vinhos
* que deverão ser servidos no

lanche, estilizando-se na "cham-

panha"", que, alçada pelas taças
cristalinas, significa voto de feliz
união.

lembra, como todo "x dfe pro-
blema", o controle que de-

vem ter os noivos, ao entrarem na
igreja, por se acharem em natural
excitação nervosa. Lembra ainda o
' V das despedidas, o arroz... de
«so tão tradicional.

é a última das letras, mas que
nem por isto deve ser esque-

cida, pois é a inicial da palavra
zéfiro, a aragem suave que deve
sempre soprar na vida do casal.

<?-^
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Para completar a felicidade e o conforto í

daqueles que vão iniciar nova fase na vida,

apresentamos aqui algumas entre as nossas

mil su3estões de úteis e lindos presentes.

Roncas diversas - Máquinas para cozinha y\
Semedores e liqüidificadores de frutas

M_q%£% lavar roupa -V^Sy^eP *
Enceradeiras - Refrigeradores Irosley. eic.

:m.^=j ^^ Á^n y fWZ^% V áShi ^V-^^V \

' Pianos Ingleses e Franceses
Vitrolas portáteis - Discos clássicos - 

_Albuns
Rádios e Electrolas R.C.Al Radiola

Toca-discos manuais e automáticos - Aguinas

Anarelhos de porcelana jantar, chá c café Malas e artigos para viagem
Capas Impermeáveis • Guarda-chuvas - Galopa,

Malas leves especiais para ayiào
Artigos para todos os esportes

VENDAS A VISTA OU PELO CRÈDI-MESBLA

^ ______M-__IM__P^FIV_I mf^ mmk <^AMESBLA
RUA DO PASSEIO, 4B/56
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Finíssimas RENDAS FRAN-
CESAS LEGÍTIMAS a pre-
ços quase de metro por peças

Finíssima RENDA IN
GLESA — Brancas
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Peça c/ 11 metros — preço
(42) peça com 33 metros p0r peça Cr$ 40,00
creme^claro - metro CrS 6,50
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BOLSA PLÁSTICA
em desenho lindo —
reclame •

Branca —

CrS 100,00

,.0v AGULHAS PARA COSTU-
(52) branca-- RAR _ ACQ GARANTIDO -

Peças com 11 metros j * 
25 lhas _

preço por peça Cr$ 40,00 amanh£ j a 10 _
10 envelopes c/ 25 agulhas —

250 agulhas . . . . Cr$ 20,00
40 envelopes c/ 25 agulhas —

um milheiro . . . Cr$ 75,00
es c/ 25 agulhas—
com 5 milhei-

ros Cr$ 300,00

^^^^^^^^^M 200envelop

(12) - entremeio-creme cia-
ro—peça c/ 33 metros —
metro Cr$ 2,00

BOTÕES PLÁSTICOS "OLHO
DE PEIXE" — Brancos, bri-
lhantes e inquebráveis:
Tamanho 18 - groza - Cr$ 7,00
Tamanho 22 - groza - Cr$ 7,20
Tamanho 30 - groza - Cr$ 15,00

COLCHETES DE PRESSÃO — (3 tamanhos =0-00-000) Cartão c/
dúzias — Cr§ 8,00 •— 12 grozas 144 dúzias de colchetes) —(brancos eu
pretos) — Cr$ 90,00

12

'*'^"^ >^<^',u'.'',''^'*,'>í'''ft''w<,''*lrt>«'"? J»yH»'^>w»l*iV's\*;i.irt<K>**í>

(11)—peça c/ 33 metros —
creme claro - metro Cr$ 3,50

Remetemos os artigos supra pelo REEMBOLSO
POSTAL — preços entendem-se posto n/ casa Rio —
embalagem por nossa conta. Os pedidos acompanhados
de cheque ou vale Postal — a favor da Casa N. S. das
Graças — Eduardo Schmidt & Cia. Ltda. — Rio — têm
preferência e sao postos na cidade do comprador.

— 10 JORNAL DAS MOCAS 30-9-1948



I

„«,r.-"»*

Crônica
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YÁRA SYLVIA

E' sempre motivo de grande alegria, para a cronista, escrever sobre

assuntos femininos, principalmente, quando estes se reierem a casamentos.

Lá para as bandas de 1932, quando lançávamos o primeiro

número dedicado às noivas — "Jornal das Moças" era, então, a

única revista, no Brasil, que cuidava do assunto — prevíamos,

pata um futuro não muito longfi, êxitos admiráveis para a

nossa revista. t
E, assim, aconteceu, não obstante ter havido uma serie de

obstáculos a querer impedir o nosso avanço. Contudo, mercê de

Deus, continuamos a nossa jornada.
Estamos, hoje, aqui, apresentando um número que, se nao é

.taticamente perfeito e isso porque, malhado todos os esforços,

no Brasil ainda não estamos devidamente aparelhados ou habili-

tados para apresentarmos um trabalho admirável, tem ele, to-

davia, o grande valor de mostrar coisas novas, idéias felizes.

Ao manuseá-lo encontrarão, as nossas leitoras, o que aca-

bamos de afirmar.
Foi nossa preocupação exibir, mostrar, apresentar tudo

quanto pudesse ser útil às casadoiras.

Quanto à nossa crônica, sempre tão despreteneiosa, ela tem

o objetivo de aconselhar, orientar e encaminhar.

Por isso mesmo o nosso fito é falar, hoje, sobre o bom éosto.

Que vem a ser bom gosto?
Parece-nos que é um tudo; que é um nada...

Vejamos: .
Um cortejo nupcial de pessoas de mediana situação financei-

ra, dotadas de bom gosto, suplanta o outro riquíssimo, mas de

máu gosto.
Mas o que vem a ser isso?

O bom gosto, minhas amigas, nâo é mais nem menos que

fugir ao excesso, ao exagero. E' procurar, nospemenos *™£^

mentos para um conjunto harmonioso. Quando ha muito d£*VO

ou melhor, quando há o suficiente para áaStar e o bom gosto im

perando, diz-se: Que lindo casamento!

Quando há aquele e falta este, diz-se: Um casamento

riquíssimo! . , « ¦ àa***
Quando o enlace é pobre financeiramente e rico de bom gosto,

diz-se: Um casamento muito bonito! Coitados, 
que ca-

Quando faltam ambas as coisas, então, diz se.

verdes, sulferinas, encarnadas etc, lembram os nossos primitivos...
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sonho:embriagador
Por FRANCÊS MALM

O 
homem alto e elegante, que ia

precedido por um carregador
de malas, que evidentemente ha-
via feito várias viagens, olhou para
Nora como se a conhecesse. Ela
devolveu o olhar com certa indi-
ferença e frialdade, depois in-
clinou-se para ajustar a coleira de
seu cachorrinho, e voltou a prestar
atenção ao que diziam suas ami-
gas que tinham ido levá-la à
estação.

Esse homem que acaba de
passar — disse uma delas — pare-
ce um homem de negócios impor-
tantes; e, não obstante, também
lembra um galã cinematográfico.

Bem, minhas queridas —
disse Nora sem reparar naquelas
palavras— creio que chegou a hora
de deixá-las.

Nora sentia um pouco de ino,
estava cansada e não lhe impor-
tava em absoluto o aspecto do ho-
mem que acabava de passar. Na
realidade, naquele momento, o
mesmo que antes e o mesmo que
mais tarde, não sentia o menor in-
terêsse por homem nenhum. O que
desejava era uma confortável ca-
bine no trem em que ia viajar, e
adormecer até chegar à Califórnia,
onde sentiria a carícia do sol do
meio dia.

Soou o primeiro sinal anuncian-
do a hora da partida. Nora esten-
deu a mão para suas amigas e sor-
riu com a expressão um tanto irô-
nica que lhe era peculiar.

Suas amigas, todas trintonas,
como ela, estavam elegantemente
vestidas; eram pessoas de eleva-
da classe social.

-— Não se esqueça de escrever-
nos. Queremos saber se você che-
gou sã e salva. ..

Uma vez instalada em sua ca-
bine, Nora tirou o casaco de peles,
fechou a janelinha e recostou-se
no sofá, como uma débil e formosa
criatura de olhos azuis, momentâ-
neamente perdida a pose que era
sua principal característica.

A semana havia sido terrível...
Primeiro teve que dar andamento
a seu trabalho, a fim de poder go-
zar suas férias sem complicações.
Depois, teve que visitar o médico.
Depois — e isto era o que mais a
havia aborrecido — surgiu o in-
conveniente acontecimento sobre
Toby, o seu cachorrinho. Segundo
ttie disseram os empregados da es-

tação ferroviária, o cachorrinho nao

poderia viajar com ela na cabme.
Deveria seguir no carro especial

para animais, ou então com ela,
mas encerrado numa cesta.

Assumindo ares de rainha ofen-
dida, ela dissera:

 Porém, querem os senhores
dizer que o meu Toby terá que...

Naturalmente, senhora.
Nora era uma mulher conhecida;

desempenhava um elevadíssimo
cargo na loja de modas mais co-
nhecida da cidade. E quanto ao
médico, estava convencida de que
êle estava equivocado. Admitia
que pudesse estar afetada de apen-
dicite; porém, de maneira nenhu-
ma podia admitir que seu apêndice
fosse de caráter perigoso, como
afirmara o médico.

Assim, apesar da recomendação
do facultativo para que se subme-
tesse quanto antes a uma operação,
ela sorriu com sua peculiar manei-
ra irônica e respondeu:

Não, doutor; penso em con-
servar o meu apêndice.

A verdade era que Nora estava
~ convenéida de que seu mal-estar era

devido ao cansaço; ela não estava
doente; não tinha apendicite; es-
tava muito cansada, como é lógico
que esteja um alto empregado de
uma grande loja de modas, quando
passou a época do fim de ano.
Nora estava convencida de que um
mês de férias iria deixá-la comple-
tamente rejuvenescida. Um mês
sem preocupações; sem ter em que
pensar, sem ter que examinar um
documento insignificante. Enfim,
um mês inteiro em plena natureza,
passado em companhia de pessoas
como Janeway, de Santa Bárbara,
e tudo depois voltaria à nor-
malidade.

O trem começou a andar. Nora
cerrou os olhos e deixou sua mente
em absoluto repouso. Ali sentada,
não parecia uma moça que pu-
desse ter mais de vinte anos. Seu
rosto havia perdido a expressão
arrogante que lhe era caracterís-
tica. Tão contente estava que, porum breve instante, recordou o ho-
mem elegante que um momento
antes passara por seu lado, e o
olhar cheio de interesse que êle
lhe dirigira.

Aquele rosto cheio de beleza va-
ronil, aqueles olhos sérios e im-
pressionantes, pareciam obcecá-la.

Será que vira aquele rosto antes?
Acaso nalguma festa? Nora costu.
mava freqüentar numerosas festas'
e, devido à natureza do seu trabal
lho, encontrava - se diariamente
com homens de negócios importan.
tes. Contudo, aquele homem pa.recia apoderar-se de sua mente
mais do que ela quisera. Ao vê-
Io, sentira-se vagamente incômoda
e inquieta, como se êle a fizesse
recordar algo muito importante.

Nora apoiou a cabeça sobre o
espaldar do sofá e decidiu esque.
cer todos os problemas.

— Não... — murmurou ela —
creio que não o vi antes...

E com estas palavras deixou de
pensar no elegante desconhecido.

Porém, por obra da casualidade,
quando Nora saiu de sua cabine
para dirigir-se à sala de refeições,
viu que o desconhecido avançava
na mesma direção a poucos passos
dela.

Ao contemplar suas largas es*
páduas, Nora recordou as palavras
de uma de suas amigas — "Parece
um homem de grandes negócios"...

Com efeito, êle produzia mesmo
aquela impressão. Alto, vigoroso,
estava vestido impecàvelmente,
com o cabelo negro salpicado de
fios de prata.

O desconhecido estava com a
cabeça ligeiramente inclinada para
o lado direito, dando a impressão
de que pensava muito.

Ao chegar à porta da sala de
refeições, Nora encontrou-se frente
a frente com o desconhecido. Os
olhos dele se iluminaram súbita-
mente. Nisso, aproximou-se um dos
garçons e perguntou-lhes:

Os senhores vão almoçar jun-
tos?

Não — respondeu a moça,
com uma expressão nem muito se-
vera nem muito amável.

Cada qual buscou o lugar que
mais lhe convinha. Nora sentou-se
numa mesa distante da dele, po-
rém, sentou-se de frente para ele.

Uma ou duas vezes, quando voltou
os olhos, teve quase constantemen-
te o olhar fixo na paisagem, sobre
a qual a neve caía copiosamentè. ^

Quando os seus oihoa se cru-
zavam com os dele, observava uma
certa amabilidade; era o olhar dum
homem que sabe sentir-se conten e

e até divertido, apesar de encon-
trar-se só.

m&
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Nora, apenas provou a sobreme-
sa, pagou sua conta e levantou-se
para regressar imediatamente para
sua cabine. Não se sentia muito
bem; estaria realmente doente.
Doente do estômago ou de apen-
dicite?

Como se sentisse um pouco en-

joada, deteve-se para descansar.
Poucos minutos depois, sentiu-se
melhor; ergueu-se e continuou seu

caminho. Porém, ao chegar a uma

porta, deteve-se e apoiou a cabeça
contra a parede, permanecendo ali
um instante, para ver se o ar fres-
co que entrava pela porta a rea-
nimava. E naquele momento es-
cutou uma voz, de homem dizendo:

Sente-se mal, senhorita Hale?

Éla ergueu a cabeça, olhou o des-

conhecido e respondeu:
Senti uma leve tonteira, po-

rém, agora estou bem melhor, obn-

__* Permite-me acompanhá-la
até à sua cabine?

— Não é preciso incomodar-se;
creio que já posso andar sozinha.

Êle pareceu titubear. Seus olhos

negros, sombreados de espessas pes-
tanas escuras, expressavam um cer-

to desapontamento.
__ A senhorita está muito pa-

lida — disse por fim.
Sim, pálida e doente - pensou

Nora. Doente talvez de apendici-

te Devia admitir a sua doença.

Subitamente, a moça lembrou-se
de algo; olhou para o homem e

perguntou:
Creio aue já o conheço. Agora

é que observei que me chamou

pelo meu nome. „
Sim, realmente, se nao me

conhece, pelo menos -»'<£
tos numa festa — responu*
sorrindo. - Todavia, creio que nao

lhe causei nenhuma impressão, ja

que não se lembra mais de mim.

Faz pouco tempo que nos vimos,

foi na festa de Jorge Dunlin. Con-

versamos por algum tempo, mas

havia tanta gente solicitando a sua

(Cont. na pág. 18)

I
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DE 
regresso da igreja, depois da

bênção matrimonial e do des-
file dos convidados ante o casal,
chega o momento do brinde aos re-
cém-casados.

A sala do lanche já está prepa-
rada, mas sem luzes e com a porta
principal fechada.

Antes de ser aberta, os nubentes,
para receberem os cumprimentos dos
convidados, ficarão de pé, em com-
panhia de seus pais, no ângulo de
uma saleta ou vestíbulo.

Depois de desfilarem, todos frente
aos noivos, estes se dirigem para
aquela sala, onde se realizam os
brindes, se comem os pequenos bo-
cados artisticamente preparados e se
entabolam ligeiras e animadas con-
versações.

O centro convergente é a mesa
lindamente moderna, tal como des-
crevemos linhas antes.

A mesa pode ser uma só, mas,
quando necessário, podem ser orga-
nizadas outras, para bebidas, gelados
e uma especialmente para a torta
de bodas.

Os pratos de prata pouco a pouco
- 16 —

NOS 
dias que correm, o ritual

das coisas mais sagradas vem
sofrendo algumas introduções a-
que o modernismo obriga, e que,
naturalmente, vão sendo aceitas,
embora a contra gosto, até caí-
rem na lista das coisas comuns.

A arrumação de mesas para as
recepções, após o ato religioso do
casamento, não tem até agora
um movimento renovador. Toda-
via, em primeira mão, apresen-
tamos esta sugestão, já aceita,
mesmo nos países mais católicos
e conservadores, que se nos apre-
senta bastante prática, atraente,
originl e elegante:

Dois grandes candelabros de
porcelana branca enfeitados de
frutas e duas cornucópias de ce-
râmica servem como centro de
mesa. Sobre os "bolls" de cera-
mica amarela, coloque também
algumas frutas. Os copos de cris-
tal ostentam bonitos motivos fio-
rais pintados a mão. Sob os pra-
tos, airelas vermelhas e guarda-
napos graciosos completam este

I conjunto encantador.

foram desaparecendo para darem lu-
gar aos pratos de "vermeil" 

que pro-duzem um efeito suntuoso. A por-celana pintada é também muito
bem aceita pela gente de hoje. Mis-turados com estes, aparecem, outros-

JORNAL DAS MOÇAS

sim, pequenos pratos cobertos com
botões de flor de laranja ou de jas-
mins diminutos.

A originalidade deve ser a quali-
dade mais procurada para dar o que
a solenidade requer: encantamento.

Margaridas, jacintos e jasmins de-
vem promiscuir-se como agrupamen-
tos de elementos de beleza natural,
sem contudo apresentar um amon-
toado enfastiante.

Há .certas residências onde a for-
tuna coloca jardins de inverno, po-
dendo, quiçá, conter outra mesa do
mesmo estilo, acontecimento que so

pode ser realizado nessa estação.

A sala do lanche pode apresentar
em suas paredes "appliques" de luz,
ornamentados com um motivo fio-
ral em harmonia com as flores exi-
bidas nas mesas.

Em cestas ou organizadas em ra-
mos devem aparecer mais flores, de
tal modo e sem exageração descabida
que transformem o recinto em um
formoso jardim.

Um formoso jardim que seja o
início de um lar que começa a cons-
tituir-se.

30-9-1948
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tir // Após 

o banho do garoto, unia
JÉ||\ boa aplicação do TALCO ROSS

ZSÊII ê uma precaução antisscptica
JjW a bem da sua saúde, e é uma

contribuição inestimável a bem
•^^ da sua alegria. A criança é^V mais 

criança quando usa o
TALCO ROSS, suave como a

*4 bênção materna.
wm

ROSS
Para a mamãe) o nenen e o papai também

È m

WÊr '- S^^M^Mfl ¦fl flflIr _# ^^^m%^^fl V___PK?l_ifl
í '- ^«íkss^Ç;^* * ^lllll^lL Ü£ ^__l m^mmW^3^^Ê

______S_^_S*^ ^^BH _B__K'^^sã_fe'._0- / KJ - ^H jjjjjjil^^^^jjjji^^^^jjjji^^^^jjj^^^

i^ ¦ ^**Lm\ *^ .--'titivíti f mm ^BKÊlÊmaa^^^^^mlm^^L^mm^mmmmmmm^a^W
vti tijÊÉimp ¦ ifl ____fl _EH_flH__3 BS&.¦••¦'* ^|^y--.xryxxyx.>iíiíiií;; JIF^^^^^^^^^iM§E_K_W^^flll^___________fl_^ ^^-. . . m. _____¦_¦____*¦ ____3_c__________________i
i*:v-iiâÉÉ_____s>* - ___f_k ___¦ ___________________________ ____£__¦f.yJ^B''í v^ÉÜ^^ ___¦ ___H ¦HV9|
(.'>'. ¦_? tf- ysasPx-, . _^^^^bbm _____________¦ _____i_r^___________l". ^r... *'"' ¦. • ásl É^. ^Ê _______________________________________ ____¦__________________¦

B^^_ _^É ^^^M __S.^__iP^_-P ___T?5l
^H _____________________ ^^_r^H^5_*f .«_.*• •^^^_______B^_^_)5íé____íI

^SyS^:fc _>7«38jfl-iÉ£y?f3B fl

^^^_____________________________^_r ^^^^^ ______________________ WSvM^W

it ________X^^_5 _H__l_____f____ ___r ____r 
^^^^^___________

v^_____mi_h^b^^^^^^^^^^^^L_______________________^_____Í _____r ^___l _______________________

SONHO EMB RI AGA DOR

(Continuação)

Dalavra que não pude ter o prazer de trocar idéias co
se. hinta. Depois, tive a intenção de telefonar-lhe

Ela olhou-o admirada.
Que estranho! — falou. — Diz o senhor que nj

Leve oportunidade de aproximar-se de mim. Porém, seria
:uita casuilidade que tampouco tenha podido comuni.

^ar-se telefônicamente comigo.
Não, isso não. Ia chamá-la, porém não me animei

, fazê-lo . . .
Não me diga, senhor. . .
Meu nome é Stanrock. Hugo Stánrock. E agora

vou levá-la até à sua cabine.
Sem dúvida, teria sido muita rudeza de sua parte

se ela recusasse pela segunda vez; por isso, Nora não
protestou.

No trajeto, falaram de coisas indiferentes. Nora sou.
be que êle havia estado na costa do este, por questão
de negócios. Havia tomado o trem devido ao rnáu tempo
que interrompera os serviços aéreos, e esperava ir a
Chicago, assim que os serviços de aviões voltassem à
normalidade.

Nora então deu-se conta de quê êle era o homem
de quem Mary Donlin lhe havia falado, com tanta fre-
quência, com admiração. — "E' muito inteligente e dirige
uma grande fábrica «de aviões, Nora. Tem dois filhinhos
muito simpáticos; sua esposa morreu há vários anos,
Mora numa casa encantadora, em Palm Springs, uma re-
gião paradisíaca, situada na costa de um lago. E, ademais,
é um homem muito bom e simpático. . ."

Estas haviam sido as palavras de Mary; e Nora re-
cordava-se agora das que pronunciara ela mesma era
resposta:

Não tenho o menor interesse. . .
Agora mesmo, Nora voltava a dizer-se: — Não tenho

o menor interesse. — A única coisa que desejava no mo-
mento era paz, tranqüilidade e repouso. Os dois atra-
vessaram o último vagão e, ao chegarem à porta de sua
cabine, Nora disse amàvelmente:

Muito grata por tudo, senhor Sanrock. Tive muito
prazer em vê-lo.

Contudo, não se surpreendeu ao notar a expressão
de leve desgosto que passou pelo rosto de Hugo.

Bonita maneira de dizer-me que posso retirar-
me, senhorita Hale. Creio que não lhe sou uma pessoa
agradável, não é verdade? — falou êle candorosamente.

—Não lhe parece um pouco exagerado o que acaba
de dizer? —falou Nora. — Lembre-se de que apenas
o conheço muito superficialmente...

Talvez. Em todo caso, a senhorita tem ra2ao.
Todos os homens lhe são desagradáveis, não é mesmo.

—Absolutamente, senhor — respondeu a moça com
evidente desagrado. — Não me sinto apta para conver-
sar, neste momento; portanto, peço-lhe que me desculpe.

E, assim dizendo, ela entrou na cabine e fechou a
porta.

Na manhã seguinte, quando Nora estava sentada
no vagão-restaurante, tomando sua primeira refeição,
Hugo Stanford apareceu. Ao passar a seu lado, deteve-se
para cumprimentá-la.

Bom dia, senhorita Hale. Permite-me comparti-
lhar da sua mesa?

Pois não — respondeu ela a contragosto.
Havia decidido não prestar atenção às palavras da-

quele homem.
Senhorita Hale — falou êle — posso ter a :erteza

de que não vai levantar-se, enquanto eu lhe falar de algo
muito sério? Trata-se de uma coisa muito pessoe.i. Soube
por seus amigos. . .

Eu não tenho amigos — falou ela friamente; -~
isto e, tenho apenas um: meu cachorrinho.

(Continua no próximo número)
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Novela de XOBERTO LEMOND • Ilustrada por GU* SANDERS
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0 solar Smith surge num bair-
i nnte de Londres, cercado

P ru iosos por uma alta can-
1 berta de hero. Nenhum

& o chega cté ali e jamais

e0roY?u uma voz, um gr.to sa.r

rlndliele luqar misterioso. _
, Os onteoassodos dos Srwth

viveram entre as mesmas pare-vj£ 
, tudo então era sorrisos,

carítos e alegria. ,
Nos Smith de hoje ha algo de

misterioso. Uma sombra paira
sobre tudo e sobre todos.
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Bárbara é o filho; tem_ 20

anos. Quer amar sua mae,

mas é repelida pela sua

frieza. Ela não quer con-
fessor a si mesma que
está nascendo um
ódio por aquela
mulher, que lhe
parece uma
estronha.
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Noutro saio da ^%gg

casa, vive a criada-
Sm Ana, a fiel cama-
°,e.ra; José, seu mando.
mordomo e chofer. O

filho deles, Davi, se

ocupa do iard.m. ^
Tem 20 anos e j
nasceu na mes- .j|
ma noite do jxy
nascimento de j|Y|
Bárbara.
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Numa tarde de verõo, um corro poro em frente do casa
jÊmfth. 0 chofer desce, entrego c coma re ira urna carta para
HelzriQ Smith e volta poro o corro, que logo se afasta.
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1 Hó dois enes, Bárbaro
;íxou*o colégio onde foi

Iduccòc, m,cí c nac fico
pnocionode em pre- j$
§Bnça de sue mos. ;:P
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— bárbara pára indeciso, no limiar do escrito-rio que pertencera 00 seu poi. Tem dele voailembronça. Herdeiro duma considerável fortunoi
quase passava suo vida no estronqeiro A. espose'Helena, não o ocompanhovo nos viagens, quedJIravam meses. Em Londres, êle passava ó dia no-'
quele quarto. Bárbara ouve um soluço sufocodo
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Num instante, toda a expressão de dor desopõ-
do rosto de Heleno. Ela fita Bárbaro com

olhar trio e penetrante.

- procura aqui? Por ^w -
entra sem boter>#|^" M^mõe, pensei que

,,,^^,,j..n-lJ:festivesse soluçondo.• -7"^ ' 
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Nem pense nisso,
mãe. Deixe-me só.
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r- Está bem: já vou.
Não vim por curiosi*
dode, mas só para en-
tregar-lhe esta carto
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ue|as muito pálido, suas mãos e seus lábios tremem.
0da mae esiu k

— Mamãe, precisa
de alguma coisa?

Não!... Vá embora, já dis-
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- Bárbara, pro-
fundamente cho-
cada, corre para
o jardim solu-
çando. Davi, que
está regando as
plantas, procura
consolá-la.

— Não se desespere assim, srta. Barbara..^
Olhos tão lindos não devem derramar \Q0

grimas, mas sorrir à vida.^ .
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>rocure consoiar-mei|
orno posso sorrir nes-1

paredes? Acabarei comoj
i, ou como mamãe;!
odeia e quer que eu• >

odeio tudo- Eu também, sofro: mas nao odeio
Nâo digo estas coisas, por nin ém aju.

tóvor!... t oo moço e noo dJ&. ^ nada nem você; Dav!.
|de saber. . Talvez sua Meu corQÇÕO não pode me en.

ganar, mas saberei resolversò,
zinha este enigma.

Talvez sua
üjlae sofreu muito.

odeie

 Por que se atormenta? Às vezes, é melhor nâo
saber a verdade'. . . Bárbara, não fuja assim, escute...

quero fazer algo por você.
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I- Bárbara resolve conhecer o con
feudo daquela carta. Não é mais
lima criança Deve sabê-lo. ^^ m Novjdade, srta.

Teremos um hós-
pede, esta noite. Es-

tou preparando o quar-
to cinza. Há anos que
ninguém dorme lá.
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- Se soubesse o que vou fazer, ela^ Qnti ^se.
seria capaz de matar-me. -^cretaire", Bárbara encontra

a breve carta.'Começa a ler, mas,

depois das primeiras palavras ouvç
xw&mmmamg :passos no corredor.
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Procure firmar-se bem dos
calcanhares, depois ande na-
turalmente, tendo o cuidado
de não espalhar os pés para
os lados.

*

• •
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CERTO

ERRADO

Mantenha a cabeça sempre
ereta. Não incline o cor-
po para a frente, poisisso destruirá o equilíbrio
e a elegância. A prá-tica desses conselhos dar-lhe-á encanto, graça ePersonalidade. 
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ERRADO CERTO

COMO ANDAR COM ELEGÂNCIA
Embora não pareça, minha leitora, é bem difícil saber

andar com sapatos de salto alto. Portanto, se você quiser apren-
der a andar com graça e elegância, observe atentamente os

exemplos que -damos nesta página e procure segui-los. .

WÈ$mWm^àWm%&' • : ¦7XX7Xj7Xx':. &*

ERRADO

:x *:-.-:.i^ií>w-;v; •:¦:•; vÍ;í'av: ¦:¦:¦':¦:¦'

CERTO

Quando usar sapatos de sal-to alto, dê passadas menores
que as que você comumenteda quando está de salto baixoNao se esqueça de firmar-sebem nos calcanhares, não dei-xando o peso do corpo ficarna ponta do pé.

JORNAL DAS MOÇAS

Com o corpo ereto e
firme, ande com nai
de, movimentando po
braços, a fim de não p
equilíbrio. Seguindo ei
comendações em po
quirirá um porte majf

feminil. —
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A pele
do sen
de s^;í
suaviíl
linda
de um-

ü
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é o envoltório da beleza
corpo. Associe à perfeição

s formas a juventude, a
ade e o frescor de uma
ütis. Envolva-se no "it"

í pele perfumada e macia
seja também um tipo
Leite de Rosas.

mwwwX ÀÊÊL
\WÊÈm mm

I I S^ mWêm^* "^P

W^_^^ ^mxwxov: -^§^
.".¦ . . ¦ .-.¦.¦.:::¦.¦.¦,!¦.•.¦.¦:¦.¦:.¦..¦¦¦.:¦.:¦¦

.¦¦v.xyXXXXXxXvXvtvi^^^HRXlXxxXvXvXxlv';! .'.v.vlv
yxvyy.xyyyyyyyyv-X^

'•v'''"aB BSSI*

* -O^ÉÊ flpi________•:•:•:¦:•:¦:¦:•.•.¦:¦.*,^tt______|

:S\X;X:":X:-:':Xxx ;.;.;. xx. ...^ v^;:;vIy:;.-X;X%;:;;;:y;;X;Xv;;>X;>>>X;X;X;X>'v

^&Éttfl&Íw

V^w ' ^xOXOyyxvy 
^^«wífjjr S5£^^^

.IMPA. ALVEJA 6

*:¦

AM AC IA A
> MAIS EFIC.ENTE E ACONSELHADO KMKLBADMIMJJJUtHIR--

Rua Olímpio de Melo, 619-A e B. - 9. Cristóvão - »» <>e Janeno

m

¦

¦X

Xf

; XI

I

I
>4

1

.-

¦!



.;...: ¦ XiX ,

•¦•. • 
:¦¦¦¦*¦'¦"¦¦ : 

r7~r

7V'»í'?ÍKK! ra#'/- •'"" A' '¦X"' A' X '«''' ¦ XX?" 7f":- -;- ' - -

I

\l

1

»¦<:¦*

¦

:;¦

1

MATERIAL NECESSÁRIO -
240 gramas de lã de 3 fios azul
celeste e 80 gramas rubi; 1 jogo
de 5 agulhas n. 2V2 e 1 de 2
agulhas n. 3^; 1 fecho auto-
mático de 14 centímetros de
largura e 1 par de ombreiras
alfaiate forradas.

PONTOS EMPREGADOS —
Ponto de gaita dupla: tricote-
mos alternando em todas as
carreiras 2 pontos pelo direito
e 2 pontos pelo avesso — Ponto
de jérsei: intercalemos 1 car-
reira pelo direito e 1 carreira
pelo avesso.

N. B. — A explicação corres-
ponde a um talhe 46. Quanto
a outro maior ou menor, au-
mentemos ou diminuamos 12
pontos na frente, 12 pontos nas
costas e 8 pontos em cada
manga.

EXECUÇÃO

FRENTE — Montemos em 2
agulhas finas, com a lã rubi,
120 pontos e tricotemos em gai-
ta dupla durante 16 centíme-
tros. Na carreira seguinte, au-
mentemos, a 1 ternativamente,
cada 3 ou 5 pontos, 20 vezes, 1
ponto (tricotemos 2 pontos num
só) e depois continuemos tricô-
tando em ponto de jérsei as-
sim: 54 pontos com a lã azul
celeste, 31 pontos com a lã rubi
e 54 pontos com a lã azul ceies-
te. Nas extremidades., aumen-
temos, 8 vezes, 1 ponto, cada 3
centímetros. A 30 centímetros
tomados do começo (primeira
carreira seguinte pelo direito)
tricotemos os pontos pelo direi-
to com a lã azul celeste, 15 pon-
tos com a lã rubi, 1 ponto com
a lã azul celeste, 15 pontos com
a lã rubi e terminemos os pon-
tos da carreira com a lã azul
celeste, a.

Segunda carreira pelo aves-
so do trabalho: ponto de tricô
com a lã azul celeste, 15 pontos
com a lã rubi,_ pontoazul çe-leste até o fim da carreira.

Terceira carreira seguinte
pelo direito: como a primeira.

Quarta carreira seguinte pelo
avesso: como a segunda. ,-:.

Quinta carreira seguinte pelo
direito: pontos pelo direito com
a lã azul celeste, 14 pontos rubi,
3 pontos com a lã azul celeste,
14 pontos a lã rubi e ter-
minemos a carreira com a lã
azul celeste.

Sexta carreira seguinte pelo
avesso: ponto de tricô com a
lã azul celeste, 14 pontos com a
lã rubi, 3 pontos com a lã azul
celeste, 14 pontos com a lã rubi,
pontos azul celeste até o final
da carreira.

Sétima carreira seguinte pelo
direito: como a quinta.

Oitava carreira seguinte pelo
avesso: como a sexta.

Sigamos, assim, sucessiva-

azul celeste em cada lado dos
pontos azul celeste do centro,
cada 4 carreiras, até que todos
os pontos de tom rubi fiquem
tricotados em azul celeste. A
30 centímetros tomados desde o
começo formemos as cavas, fe-
chando de cada lado, em todas
as segundas carreiras, 1 vez, 6
pontos, 3 vezes 2 pontos jun-
tos e 5 vezes 1 pt. Terminadas
estas diminuições, restam
nas agulhas 121 pontos e con-
tinuemos tricotando com eles
reto, até que a cava meça 10
centímetros. Na carreira se-
guinte pelo direito desta me-
dida, façamos o decote. Tricô-
temos 47 pontos, fechemos 26
pontos, sigamos até o final da
carreira com os 47 pontos res-
tantes. Fica o trabalho em duas
partes iguais e terminemo-las
separadamente, trabalhando
com dois novelos ao mesmo
tempo e diminuindo, em cada
extremidade de cada lado do
decote, em todas as segundas
carreiras, 4 vezes, 2 pontos jun-tose 7 vezes 1 ponto. Concluí-
das estas diminuições, em cadaextremidade restam 32 pontoscom ps quais, formemos o viésdos ombros sempre que o tricô-

tado meça 55 centímetros d ¦o começo; se não, cor4iniA
tricotando reto. Fechemos
tão, ao começar cada umi Icarreiras que vão do iado T
cava para o decote em 4 gr«|distintos de 8 pontos cada |COSTAS — Montemos em 2agulhas finas, com a lã rubi
110 pontos e tricotemos em gaj.ta dupla durante m eentímj
tros. Aumentemos na última
carreira, 20 vezes, 1 ponto cada
3 ou 5 pontos, alterna ti vamen-
te. Há nas agulhas 130 pontos
com os quais prossigamos tri-
cotando em gaita dupla, com a
lã azul celeste. A 36 centíme.
tros tomados desde o começo
formemos as cavas, fechando
em cada extremidade, em tô-
jdas as segundas carreiras, 1
vez, 5 pontos. 1 vez 2 pontos e
fi 17ÂTC.O rw\»"»+>~a TU,:„_i..vuvu * f/UUlU. J. i JCVWilflQS

reto 6 centímetros. Na carreira
seguinte, dividamos os pontos
em duas partes iguais e termi-
nemo-las separadamente, tricô-
tando com dois novelos, tam-
bém distintos, até chegarmos à
altura dos ombros, que estão si-
tuados a 55 centímetros de ai-
tura total. Fechemos, então, de
cada lado, no começo de cada
uma das carreiras que vão do
lado da cava para o centro, 38
pontos, em 4 grupos de 8 pon-
tos cada um. Os pontos que
restam, fechemo-los retos.

MANGAS — Montemos, com
a lã rubi, sobre 2 agulhas finas,
60 pontos e tricotemos 10 cen-
tímetros em gaita dupla. To-
memos as agulhas grossas e
continuemos tricotando em gai-
ta dupla com lã mostarda, au-
mentando em cada extremida-
de, em todas as sextas e oita-
vas carreiras, 15 vê|es, í ponto.
A 45 centímetros tomados des-
de o começo, formemos o alto
da manga, fechando em cada
extremidade, em todas as se-
gundas carreiras, 1 vez, 8 pon-
tos, 3 vezes 2 pontos juntos e
depois tomando juntos os 2
pontos das orlas, até que a
manga meça 64 centímetros de

— 24 —
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altura total. Fechemos retos os
pontos restantes.

TERMINAÇÃO— Passemos
cada parte do lado do avêsso,
através de um pano úmido. Co-
samos as costuras dos lados e
dos ombros em ponto atrás, fa-
zendo-as de 2 centímetros de
largura. Levantemos em volta

(Criação Resewoole (Suíça) exclusiva para "Jornal das Moças")

do decote, com 4 agulhas, par-
tindo das margens da abertura
com lã rubi, 108 pontos e tricô-
temos em ponto Santa Clara

( sempre pelo direito) 6 car-
reiras, conservando sempre a
abertura das costas. Fechemos

os pontos, sem ajustar. Cosa-
mos as mangas e liguemo-las às
cavas, afrouxando a parte su-

perior como se se tratasse de fá-
zenda. Cosamos o fecho auto-
mático e coloquemos as om-
breiras. v| (§1

y

yy

30-9-1948 JORNAL DAS MOÇAS 25 —



mm.
'^.T.'-.' ¦¦ ,;.'¦:?¦. ^;"x:.> ..;/!.xxx.x;,'-i>.-..TX'.-X-v;-;^>i«ívy s^r-svi:,- :*s-'x<yy t-';->t.ií5- ¦?!'T^?f-T'.-'V'" ?' :'«cWí,l*v<

irv, x

1
ara

1
A
hr :ípA\ ¦.

CORPO ESBELTO E FACEIRO !...
VINHO CHICO MINEIIU
Nao! nao faça regime para emagrecer, tome de hoje em diante Vinho ChicoMineiro, usado ha mais de meio século! A perda de peso é natural, não faz male nao provoca rugas. Insista no tratamento © depois do tervçiro vidro o seucorpo tomara linhas firmes e delgadas adquirindo forma, elegante indispensável

paipa nAi^l^f«d!rna- À venda nas boas Farmácias.PARA COMPLETAR A SUA BELEZA E PERSONALIDADE USE
LEITE DE ARROZ ÊSTES 

pr°™tos da multifarma:

w£ü£SL VÍmPeZa,e 
hÍgÍ6n? da Pele' use LEITE DE ARROZ pela mxXã,

£*£S£K 
"""quilagem • * noite antes de deitar. Para fixar o pó de «nao ha melhor que o próprio LEITE DF AT?T?nr r\ A. fe.

as nartíniloQ tvL+o., • V* ARROZ. O seu uso constante remove
^rn/nl * Rimadas de pele, sardas, manchas, panos e cravostornando-a Usa, mac.a, aveludada e eliminando o cheiro desagradável do suor.

O segredo de uma LINDA CABELEIRA sem CASPAf^A^c^"1 verde)i^ika sem CASPAS e CABELOS BRANCOS está em EUTRICHOL
ESPECIAL, EXPERIMENTE-O E VERÁ.

MULTIFARMA —Praça Patriarca, 26 — 2° _ S. PAULO
Remessa pelo Reembolso Postal
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Modelo ãuás-peçàs> dedíâülé negrp re*
: corÈ^ÍÒ rià jaqitètà çur^
ta listrada enfeita; saia bàUerina. Criação
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Véstido^detraion finamente qM#!g5
do èiíárneeido-áé gola é punhos^
è botoe* dtecòrãtivos^ Criação §a^«.

^ictòàe reservado pára JORNAÇ d
MOÇAS em todo o Brasil.
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é"~gola revirada. Cofjfo
duas ordens de renda na altura!
verniz. Luvas brancas.

fado num liiído
_ ÍORNAL DAS
Ha frente até à cintura.

^WfTrrancos, cinto de pelicá e
Chapéu de palha e sapatos de

M

m
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há neste rtiodêlo

|-fina renda bordada

Í& que uma jovem
Bi se vê desposada. U

É^linha discreta do
P decote, é justo no
fc talhe e a saia, fran-
§i" zida aa cintura, se
fc" prolonga atrás numa

1 bre o solo. Foto New
i York Dresá Insti-

tute com" direito de
I exclusividade reser-

vádo para JORNAL
TAS MOÇAS em

A' todo o Brasil,
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" DESHABILLÉ 
"

DE GEORGETTE —
Trabalho bordado em

ponto de sombra ou
aplicação de veludo
com detalhes em cor-
doné.
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Um caldo deve ser guardado
em lugar fresco e tapado cuida-
ciosamente, a fim de que nao
se azede, sendo conveniente ate
colocar no mesmo duas gramas
de bicarbonato de sódio, dissol-
vido, e, quando se o esquente,
deve ser retirada a espuma ae
sua superfície.

CÓRTÉTCÕSTURA sem prova
. _ . . . t /-> n Ipi ka H IGRILeciona . fc l i j « antiNDO-SE

As aulas de corte eW^ão ^^^dd^lT^a execução do P»1^"" irtps K PUOFISSõKB
1WCI0I4 T^CNirA '^^^71 . Prawa SaenS Pena.

Rua Conde Rontim. 272 ¦ boné. ^ ^ 
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üaa rp*c sesE&sitfiS 6 ná~ s cs. h ~ s
en teu peassmes.to a idéia íe
culher. a :^n de que nãc sofram
a desilusão de não p aderes apro-

que fizeste, ~as c:r_scla-:e bem
quando vires :• bem zue praú-

5-o-a a cmesoa oueyras ceno.

DÃ MO CIDADE
E BELEZA^
A CUTIS

AMOSTRA GRATISS — Envie o seu
endereço completo Que er.viarc.

grátis uma ani ostra
"A TÍTULO DE EXPERIÊNCIA''
Pelo Reembolso Postal enviaremos
um vidro oxi«tnal corn 200 gvaui.js
por Cr$ 9.00 — 3 vidros por Cr$ 24.UU.

LAB. K. SOUZA DANTAS
RIO DE JANEIRO
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1) Vestido de crepe estampado fe-
chado por meio de casas e botões que se
repetem nos punhos; mangas volumosas,
pala trabalhada de nervuras na cintura.

2) Vestido de faille cem dupla car-
reira de botões na frente; gola virada,
pequenas mangas, "pinces" no talhe, cos-
tura nas cestas.

3) Vestido de georgette com gola pe-terpã; "pinces" nos ombros, trabalho ca-
prichosamente franzido na cintura, saia
compondo ligeiros godés.

Tudo tem mudado na vida; só
uma coisa não mudou na vida:
a alma feminina; é nosso dever
vesti-la com elegância, educan-
do-a e alimentando-a sã e pro-veitosamente.
- 44 —

Os vinhos esDumcsos elevemser conservados em seu vasl-lhame colocado horizontalmen-
te. a fim de que o gás carbôniconao se escape pelos poros datampa.

JORNAL. DAS MOCAS

Não nos deixemos impressio-
nar pelas manifestações que fa-
zem certas pessoas frente a um
cadáver: às vezes essas mani-
f est ações são um impulso
remorso.

de

30-9-1.o fN
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O sabão dura mais se antes
de ser usado se o deixa ao ar,
em um lugar seco, durante ai-
gum tempo.
30-9-1948

4) Vestido de albéne
de dois tons com peque-
nas mangas capa; dra-
pé na blusa, "pinces" no
talhe, costura e botões
nas costas, tira de outro
trm guarnecendo a bar-
ra da saia. 5) Vestido de
jérsei estampado com os
traços dispostos em li-
nha horizontal e oblí-
qua; fechamento cruza-
do, costura nas costas,
ligeiros godés na saia.
6) Vestido de crepe
raion èçm botões na
frente; laço borboleta
como adorno no decóte
chanfrado, movimento
drapeado, saia^ caindo
em ligeiros godés.

A água algum tempo depois
das refeições pode ser melhora-
da com suco. de limão ou com
groselha. ¦ ^

JORNAL DAS MOÇAS
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Depois de um passeio ein*
tempo de verão dá um resulta-
do agradável tomar um copo de
café com água fresca. .-rm
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7) Vestido de crepe estampado entre-
mostrando uma blusa finamente ponüjha-da; mangas 3/4, franzidos na cintura en-
feitada de um laço borboleta, bolsos m
saia caindo em godés.

8) Vestido de crepe de seda guàrne-cido de um plastrão branco abotoado
contornado por um volante de rende
trabalho; franzido, godés na saia.

9) Vestido de crepe estampado comrecortes na pala das espáduas; golapunhos brancos, efeitos franzidos, cinttentrelaçado, saia formando godés.

Nao ternas ser humilde: os fui-
gores do s.i cedem as sombras
<io crepúsculo par
terra.

beneficiar

0 banho curto tonifica e o de-morado, ao contrário, debilita- aduração do banho nâo deve ex-ceder de vinte minutou.
JORNAL DAS MOCAS

Dizem que as boas coi;
grandes, mas os "gostoso'
grandes mas não são
coisas.

-: sao" são
boas

Oi' i-lT

p-^X -^. J^ j w "-'
:. Ü1K.:--Í:\.i
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10) Vpst^do de raion

cida de um botão; S«-

recortes se prpl-ngando
snhre a sa*n franzida, cos-
tura nas costas.
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V11) Ensemble de tecido
de dois tons; amplo casaco
de gabardina trabalhado
de rernrt.es e Senado pn virados; vestido
meio de casas e botões, gola e puni

bolsos cavados na saia franzida. , . ,,xsx:¦:,:¦: 
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A b..?<íio'nàÍidadè é o selo ju-
rídico da terra em que se nasce
ou cia que se adota voluntária-
mente.
SO-9-1948

Quando certos artistas de rá-
dio se convencerão de que os
microfones não sofrem de
surdez?

JORNAL DAS MOÇAS

Os mosquitos não entrarão
nos aposentos que se fechem
cedo e de modo que não deixe
passar a luz para fora.

^-63 -
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13) Vestido de crepe listrado
guarnecido de um plastrão abotoa-
do; gola e punhos virados, costura
nas cascas, p^n^s na saia.

14) Vestido de raion com man-
gas 3/4: g ta virrâa em ponta, tr
pia prega formando abas os om-
brcs. casas e botões, paia na
cintura.

/m U^V. e<-\ ^ ^ //

í^ljjfcB^B ^LJf^jUT "II itJ.Tx^.-.. A||^fl •

Uma falsa promessa é um
furto que se faz à pessoa a
quem se promete qualquer coisa.
- te —

<n maior ladrão é aauêle quencs engana alimentando nossa
C .a yl\T •a. .

JORNAL DAS MOÇAS

Nâo devem gastar lágrimas na
hom f!a morte os que nunca
souberam chorar em vida.

30-9-1948
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16) Vestido de chantum trabalhado de nervuras;
movimento drapeado, mangas curtas, franzidas na
saia compondo gcdés.

17) Vestido de raionlinho guarnecido de botões
a frente; trabalho de nervuras, bolso cavado sôbre

os lados da saia com franzidas e godés.

18) Vestido de crepe de seda recortado na pala
(ias espáduas; gola e punhos de renda, gravata bor-
boleta, franzidos na saia guarnecida de volantes.
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n

Algumas flores adquirem mais
frescura quando se as molham
Pem na corola.
30-9-1948

As asas do morcego são como
parecem as mãos de certas cria-
turas: abanam enquanto ferem.

JORNAL DAS MOÇAS

Parece que no outono um
pranto se estanca em nossos
olhos empanando seu brilho.

— 65 -
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Aplicação de motivos

JORNAL. DAS MOÇAS

recortados de cambraia de côr diferente.
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0 gelo empregado durante
uma refeição ou depois dela im-
Pede o desenvolvimento indis-
pensável a uma digestão re-
guiar.

* * *

A arte de chorar é a mais con-
vincente no drama da vida.

L-untra as pertur-
bações da denü-

ção, dê ao seu
filhinho

MüTRICÚRIfl F.
0RO(_ AÍAUIO »»tHAS i CIA. -

DUTRA

Não se deve deixar ferver o
café, pois, fervido, se torna mais
espesso e seu sabor de agrada-:
vel que é se converte no con-
trário.

Em amor, os ciúmes são os
espinhos da rosa do coração.
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25) Vestido de chan-
tom traoaihado de re-
cortes; gola virada em
ponta pequenas mari-
m. »

C2^ rsTTPíTJí ní? frpntp

26") Vestido de seda
drapeado na•j '

lavavel
blusa: amplo volante
compondo a gola. cinto
formando laço. godés na
saia.

27) Vestido de organ-
za trabalhado de festão
e de md^^*': Deouenas
mangas balãn. franzidos
na sai* em fôrma.

2-3^ Yestido de fp-etá
f-r-on-J1'* n.^n ciç ^ervii^as *
gola virada em ponta,
ceouenas mansas b^-

en forme".1 fsri -.- - ^ • •
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Cenas jovens precisam perdere háòko de cochichar ao ouvido
gp ou:ra estando presente umat^».. eiiiia. e tiiQ ato reio e re^
pulsivo.

JORNAL DAS MOÇAS

As estrelas errantes não sao,
em realidade., estrelas errantes,
mas a verdade é que. todavia,
continuamos chamando-as er-
ramos.

30-9-1943
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'v>JÊjk'''- Vestido todo
.'W} êle de cetim co-

|l|,x locado sobre este o
'jfporpo 

e a túnica que são de
Mda Chantilly. Decote e pu-

n]|§l guarnecidos de um franzido
da pjfpria renda. Botões forrados, tam-
bén3$t renda, fecham a frente do corpo

elferte das mangas. Anquinhae
Ollfc. cintura. Belíssima criação

^me- De Pinna exclusiva-
;|ff||/'mente para JORNAL
lil; DAS MOÇAS em

:BR_ '

l|f; mente

todo o Brasil.

157. ííASi

Irai

B m

JB

Ba





^«fí x.^^

30-9-1948 JORNAL DAS MOCAS
— 73 —



_»»(S__i£_22

I\ 

o o^:" ^^m&S*. *._-*^fC.- '"fe , *. > .> "*"' '^'"A '/- '"-*-'" - -/ - ''"/éffmW^z/tA Jfl
y .* ^WÊ&j ¦ Z:r-,y.ZZ 

¦'¦:' : .. yk-A:yy . , 
".- ¦ xx:; O^x

â. ^.._ ¦,j^gi^- ^,.^ 'do, ,a':fpríe; ajtC-^., cor- mk

a :i-yú//Z\. 'ÉÊIÊfIÊ -/£.'/ /a":.: y marcos sõòdeçefirnbrarv gfg'\f *;Lx 
í?^^VÍ -^.»H--Íb^ 

'* c0' * onáguo é de tafetá
fe-4'-^ '4 . -''HjBPgBÈk%^£É9_Bp -c^o:.Íx.. /oo-o•'"v bran^^jç^M^^yi^do "%
É-í »'i- -o mÊSKÈÈ ^JÊBÊKr'^. '?'/-z-zm-zz// , plissada.iCriacôfcfe t4^ V. f- í£^^ámiVy :¦'¦¦ /¦ -^Í8SrjflF ¦ /mÈmF' / ' ' •. cl:,x r//x'W- • • o«>« incuto ' -*oo -$i

,^S^^Í_^Slt-, ¦ '^É 
| v-w" ' ^-^x .' %£',..,/;,***'' '""k, '«,;«>,*,..<' ¦¦¦ li

.... ^^:njy»^Bsl-^ii-k-_-S^' x -.-!- xfrv es.-_È -' íí-v %x\ '-'00 - y/A:yyy vAyy- .- y ¦~á£y€~wW^^±È&&i*-^ y >§ dr •'¦* -yyyyy.yyy '-"¦ ':0áx-..Xx.>; y. A ¦¦¦ :¦¦¦&,' .x,;,, xxxX-i

. JK_^^#B1^M^'' l^'>;^^ H-ZÁaZA.ZZ;'. %/^ym^/zm,,my: Z^yA^ \
'¦^^^ÊÊ^SfSmm^^^mmmm^^^&^-^^^mmW'' -_~ "rXfe X. X.X X. 'XX;-v ..,-.;;• X? •-¦; •-.>>/¦ ..-^,:;,' ..|»

|.^_É^_Í3%^^A^M_______% ^fl_^____wSÍ__g|_K_S'*''.:.'"'' "¦'. 'á&&Z>' 'z-'x. ¦*.'.- '•; .. -í:í'. fe/x X# ' '•' *.'<' X?XEf^_fy-lie^fe:x-?^.---^_^BE^-^-^>jB_-a---^fEyUfe'- yy.M&af w* yyy y .- yy'- "w-- :¦:,¦*¦&....¦¦¦¦:¦.¦.¦ ywy*-*Zmmmmmgí£&)Ê&èei&j&.Zi.?ZmiWSat_LtjlHaBKyJEy^nPMWffaM Mf?'> - -WsX* ^fe: -. 'v <¦*&'/¦'¦¦:'*¦..¦,;¦/.¦¦", .'¦//¦%*,/.'¦¦ .yy---. J, ;
^_B__^^_^w^^^SB__P_-^B^^_l--_9HBPik_:¦•:^#'.' ^P5- y^'" y' y ''^^%^zzyyv'y:"Ay^---^^ . !wêè
j_^i.B--B^-mCTBS^f^s 1 _e3F ^"-C-^-_r^^- ^^-.^^Bb-S-^B-, ^_B_(^pB--_----y^^-fl^__j____--SS-^_^ -' íZ&'*//'¦ Zf/.- ^& " '': v.x'/, , ,-.';¦ ';; ''Ix-X '-'X O Z$y? •' ¦¦¦'

S__Wu^h__-fe:^ff^!^-_s^fe-^^9E--£_li__-BB X- fi •> ,.y.y'/'ZZZy O- .Ay^yZZ^:.ZAy^^^.yAy^%ifAvZyy' . ZZA.WT Bw n-ttO "FOPoTilnoriBIIBt--BrirFPr T - ..""•"•¦..x%-AZvyyW§:yy-y
_^^l^___i__^^ÍS^^H_fS^_l^_^^^^^Í^K%t. ... ^^^-0r"''' O" ¦ y.y%
mf^C "^"^^^BBÍwKf^.:!^i%*Ja-_SlraBB^^BB?^_^ ¦r'-v' ~~1r$&a*~ "'-.¦¦"¦. ¦'¦ '-,.-, ' \ '*í'''•$&%¦&',:'" ¦ '¦''*A íy.. 4/ -y .¦/'..
WfcSa^^gE£g_HSH8HflpP-^^ fA^JiK^gBrfl^^^jj^^f_^J^____l-B_r•- - •=íl^'-^ ^" * - ¦'"//.'¦.¦f-.,- '<¦.''-*¦'. ^ .¦¦,-%/'¦,,,¦.¦.,.•v.y&styfrywfc-t-,; •fy>'St*/-*/ys*,y<-y**--,.--.

m\\mW/G^MN§\rSHr^'"^J^ftlKíf* ^^T^^^^^y^^^P^^á^T^^^-^^^ v?r'0 :• -O ¦'"-'"'V."'' ¦'-••••: / .•-'.•'• ^W'-iMBMK^^—_il_^JrJ^<'JaSgy TtfflJBil^FB ab»33a¦j^ajBW>d^BSg_»y^':**^W^iáfe_ifc^-'^ V-X-^i?' V ''"-• y; ¦¦• h>* ¦/-;¦¦!¦¦¦'''¦¦ '?'•'¦': ¦/•'¦/¦ '-':-. X • ¦ X' XXy*S_*!y_L'!'W_?'9^^_B?B_!^'^—!_B__M_-f9BM^__f_B__B—5^ .•-•'.'xx*.x.«x x.x.x -".-a ¦ . ¦¦¦- y¦;¦.'¦¦¦¦...,¦ ¦¦:¦;¦¦ -, .x <'X'X-'-fcix :r

8^^^f^3^^_^^P^^'J^-_!B-8B_-_M!l!!_^-§fi-" • >'x4??%, " '"-¦'•¦¦ - "?¦ A.

fa.y^'» ij^Cx"^».- ''ii^' -^"^- ^^^BnWf^_8S^iBTwr^^f^V^"^rlr - í.X í^Éf x.. ¦'¦¦ vX'' ¦*¦ ''.'."?-¦"'' * «.-"í.

B_^4^-^:. '^^Nr^y^-^Í^É!_^^-Í^^^Í^-^^^a^-^. ÉâT'-" *- /L * v, 4 *
^_H_^B^_IB" *^w_3Ê___^™^^-J_í3_Bi'i_Sa3»''* -."W¦ .--X—:.^â^-BS^ípv^iP^-IB^^S^âÉk^£ft_S_Ex^_l^_Ei^_&_â_S^BB_aBkkJ^ "J^s**?' /*/*/ .<y'~ *s <.¦ ¦-¦¦•-".'> -<g^ .-^

P-BB _K_- -*^a_S_íí. t '--"*B_S^r5^.-»' ^^*^_____e_?« ¦ fJI THxTr iiT^ ' ^I^^_P_______b_jÍ^ • .;*" ¦ ¦ . o..^->'- ¦;

l-B-g-^S-^^i^ ^^^t^^'j^gfl-PIIEH-Pwy .T'0 *'-'*#.,,'' ' *"A. y\ ' r.,.^\ .^...x xx.;; ¦

«Mfci^jBtíffjB-Tr Tarf*"* "^"^"^s_B^^^a_«ilMH-BPBÍF^^TüA -Tx^:-' ".yy-: '¦'¦ y .yyi.y'Zy.-:¦^¦¦¦¦¦¦-'' -W0M
_^^Bfes- ^ *^^'# #SP-fc_l___H^HW-*í^*y?^ Xxx.xx xx..;
p^^B-_-B_Í?--^irÍ^^^^-^f^''-Fw^BB__B_n^ .^xf v: T.xxxTT' TOEI

Bfe^ 9yC __í Sí'"'-"-- ^Z ^¦^^^AyyAAyy AyiZW'Z^:A^A.yyy::.^y,
_^_^^_^__^^__j RaS__S__B fl'?"-'-" -x^

__rBI__hI B_tá ^-'T ;'^^^
flPPg| _PBiB mWmYÊ£MJmW'A %'"'

H_e___ü_^^____iB ___E__ifl _B_^B Bu^_B mWm\w _fl_fl_B y-z--H ü^I___^B B_tfl __^B M''J w»
ÉmWSt\ mWmmwm^mml SPH ____BB_f'"-í #1^? . 'vx-x ¦¦ *?, *!
B-BMPBBJ Bfe—?t_l BB^-R^SM _B^^_ _fc¦~^BÍ___—fe.i-x.- '*>,«. "x: x:.'«Xx
ju^B _Ro_B^jB__________5^tl _______! ___^^m _-_PsfJfl mj^^t" ^^^
)^ _____?^B___H_______i i^^~''''__¦ B_l_ l^_i H_?T__a_B ¦__9_^_^__i __^^E fiixXt» xxXxxX.'.xx,x. Xxx: .
fl mM __^üi ÜkB ___t «O¦ _E_B1WmwSm __ãfÉ_S _^E BlE^nS^ ¦
fl S_BP**S __P^ ^fe ' ^^^^ :íiw

_______________B_-_B--_-_-_-_-_-B_-_-iB-B-K A' ^^^OnT^iíx^^^5' ""
WMWmmmmW' 0%>''xC'X-';Oxx'xx:x^x.X'' -

_H_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_l_^_r '¦':._;"' »,'s ^^^S^á^^^^^^íl'¦'<&&¦¦ "^'í-x:"-; '1^ xM^O^O ^'- i:''v' '' O^l

ií'X^sMI _T "'-¦-i^-x x ;x'.' xxx IxXX ¦ ¦ XxT IPIlilillllí
WÊ^^SiS^^Êmm mW ' ~ 'SÉS' yZy ^^^S^^^ :OH>
^Bj^2_i_Ê_a_^i " . "^fl '¦"'"•¦':gw*__v'''. O-Xí "T.-. ""i^i, «w-^!"*'" O? %¦ ^^^^xxi-S^^^Í-^ í^

BBB-BB_BBBBB_HBfl^_-^^_i-^^^is^-^y-rx" ^;^^^S_BB_B__i_BÉ-fc-ÉB-B_fl-B-BBBBB 'OrxOx^-x. i
--^-^-^-^-B-B-BBBI"1*—— ' Ml"II H1 T ''•¦'¦¦'^''"^^S-PPI^HH BBBB^™SK!^^S&. XiTxgXxxXx^XxXx-' -xxX!¦-...;¦ -."x;;

mKpyj.- x*V. s Xxxí .^.y:
^Sfa^^^^^^^^^^^jjt^^Qjy^- 

'^~o^

_fe?'S^: aíX?-í 
" -*T^$^>T

^^^^^¦^^^^^^A^^^$yyyyy:yA^y -^;^&&

^^^^¦^^r:4j;'TT^>^'^^^i#^R^*^_dS

JORNAL DAS MOCAS 30-0-1948



Ò bordado d

em sentido horizontal,
o vestido uma anógua
tafetá. Uma faixa na cinr
tura terminando em laço; V
completa a elegância do ;
modelo que é uma' criação ;
de N. Y. Dres* ímfttute. %?>.'
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VesHdo de morquisete
azul'pálido com;;xarreiras

em volta da saia. Mon-
auinhas ;'%oufarits'' e amo
linda guarmçcrerdé botões
linqerie-na frente do blusa.
Crksçôo de N. Y. Dress ,
;:.iW:-í?:5:*ffixí::;;.Ka^ :.XXv.l^ítí*^?:¥í>>:fiSí;i¥ÍSWSKÍ!
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KRISTINE MILLER
RESPONDE A ESTA

PERGUNTA
Causaram -
lhe alguma
impres são
os seus dois
pri meiros
dias de tra-
balho como
artista d e
cinema?

Se me causou impressão? Acre-
dito que nenhuma novata no pe-nodo de sua iniciação em Holly-
wood tenha ficado tão cheia de
complexos como eu durante as
minhas primeiras quarenta e oito^oras atuando na comédia de Hál
Wallis "I Walk Alone". Percorri
toda a escala dos sentimentos des-
de o amor ao ódio, fisicamente
xpressauos nos mais compridos

beijos logo no primeiro dia.
Interpretei a "outra mulher'* na-

i_jucjl<c xixm*^ wxtctvâvr 4UC i>vitt 4-u-
zabeth Scott, Burt Lancaster e
Kirk Douglas entre os principais
t>ersonagens. Minha primeira cena
foi com Kirk e foi um tal de bei-
jar que nunca mais acabava, foi
um verdadeiro teste de beijos. Pas-
sei praticamente todo o dia em
seus braços tendo sido filmado
onze ângulos da citada cena na
qual fui beijada 44 vezes por de-
ver de oficio. Eu estava meio ton-
ta quando tudo acabou e não er<
para menos. Beijar, naturalmente
que é uma cois-1 v><v* rrvvs i* ?*
tou isso nas películas? E' preciso
colocar os láoiot» uo je.vo .„
nariz não atrapalhe. E' prec-
fechar os olhos no momento ex
to e enquanto isso deve-se est
beijando com o pensamento cor
entrado nas linhas do diálogo qux

iui-r, um pouco compli-

Meu segundo dia foi ainda mai'
difícil porque, em vez de beijar

r. Douglas, meu trabalho era es-
^ptfiár Bvrt Lancaster e me dis-

seram que devia fazê-lo com bas-
tante força. Parece fácil, mas é

reciso estar com a mão aberta
-~, tr^fv^v a fim de atingir a

face de maneira convincente, sem
_w. ^«_ M^e o som é tudo nos

Imes sonoros. Ao fim do dia eu
,u^ n v^^^o tõo dolorido de tan-

to exercício feito para tornar bem
verídica a cena que tive de ir ao
hospital do próprio estúdio para
os devidos tratamentos.

HOMENS E MULHERES
aumentem sua estatura (também

de pernas) com o aparelho
medico mecânico garantido
"SUPER-STAITO"

Logo depois do primeira aplico,
çõo, resultados sensíveis. Aumen*
tos oté 16 cms. M11 h o r e#s de
atestados de clientes e médicos.
Concessionário c X*HERMES
Colxa Poetai,4543- S. P«ul©

A pedido enviaremos
grátis opúscolo Ilustrado
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Para iovens recém-casadas
à altura do ombro

Criação cie 3-e: exclusiva para JORNAL DAS MOÇAS

«¦¦¦¦

MATERIAL NECESSÁ-
RIO — ã novelos de is de 40
gramas cada um: 1 jogo de
agulhas n. 21 2: 4 botões de
vidro.

O trabalho é inteiramente
feito em ponto fantasia. Ia
rar.") tricotemos 2 malhas
paia. a margem do dir.* 1 la-
cada. 3 malhas pelo dir. Re-
pitamos desde * e terminemos
a car. por 1 laçada e 2 malhas
no dir. 2.a car.) tricotemos 3
malhas pelo av. * 1 laçada. 4
malhas pelo av. Repitamos
desde *. 3.a car.) 1 malha pelo
dir., 2 malhas juntas pelo dir...
1 malha pelo dir.. 1 laçada. 1
diminuição dupla (passemos

malha sem fazer, tricotemos
malhas juntas pelo dir. e de-

pois coloquemos sobre estas
a que deixamos de fazer) * 1
malha pelo dir. 1 laçada. 1
malha pelo dir„ 1 diminuição
dupla. Repitamos desde * e
terminemos a car. por 2 ma-
lhas juntas pelo dir. e 1 ma-
lha pelo dir. 4.a car.) como a
segunda. Repitamos constam
temente o trabalho desde as
3.£ e 4.a cars.

Santa Clara) tricotemos
sempre pelo dir.

A explicação correspondem
te a um talhe 46. Quanto a
um talhe maior ou menor, au-
mentemos ou diminuamos 14
malhas na frente (7 de cada
lado). 14 nas costas e 8 em
cada manga.

FRENTE (lado esquerdo)
—Montemos 80 malhas nas
ags„ tricotando-as em ponto
fantasia e aumentando, na
extrem. da dir„ 10 vezes, 1
malha, cada 10 cnu Tricô-
temos reto por espaço de 25*
cms.. Desde ai tomemos jun-
tas as 2 malhas da margem
do lado dr. dir. e tricotemos
do outro lado normalmente.
Aos 37 cms.. contados desde
o principio, formemos a cava,
fechando na margem da esq.

vez. 8 malhas. 3 vezes 2 ma-
lhas e 4 vezes 1 malha. Con-
tinuemos tricotando reto até
chegarmos à altura do om-
bro. que está situado aos 57
cms.. Partindo daí, fechemos,
então. reto. as malhas res-
tantes.

COSTAS — Montemos
nas ags. 130 malhas e tricô-
ternos aumentando, em cada
lado. 8 vezes. 1 malha, cada

cms. Aos 25 cms., contados
desde o começo, dividamos
as malhas em duas partes (65
malhas para cada uma) e
continuemos tricotando ao
mesmo tempo com dois no-
velos sepr.rados e tomando
juntas as 2 malhas das ex-
tremidades centrais. À mes-
ma altura que na frente, for-
memos as cavas diminuindo,
ao começar cada car. dos ex-
tremos. 1 vez, 7 malhas e 8
vezes 1 malha. Continuemos
tricotando reto desses lados,
até que o trabalho meça 57
cms. de altura total; feche-
mos, então, retas as malhas
restantes.

PLASTRÃO — Montemos
nas ags.. para as costas, 40
malhas e tricotemo-las em
ponto Santa Clara, durante
24 cars. coloquemos nos la-
dos 3 novas malhas e tricote-
mos outras 24 cars., assim su-
cessivamente, sempre colo-
cando 3 novas malhas, até
que o plastrão chegue à altura
dos ombros. Fechemos, en-
tão. em cada lado, 8 cms. de
malhas .e as restantes retas,
no centro, para o pescoço.

FRENTE (lado esquer-
do) — Montemos nas ags. 24
malhas e tricotemos em pt.
Santa Clara durante 94 z-oro
Coloquemos no extremo da
esq. 3 novas malhas e tricô-
temos outras 24 cars.; colo-
quemos novamente 3 malhas
do mesmo lado e tricotemos
24 cars.. assim por diante, até

uo outro
extremo, e aos 18 cms., aumen-
temos 1 malha no com. de
cada car. (tricotemos 2 vezes
na primeira malha) . Ao che-
garmos à alt. do ombro, feche-
mos as malhas sobre uma
medida igual às que diminuí-
mos para as costas; deixemos
as outras em suspenso.

Tricotemos o lado dir igual
mas formando 4 casa-. Para
cada uma, fechemos, depois de
tricotarmos 3 malhas para a
beira, 4 malhas. Na car. se?
reponhamô-las colocando 4 no-
vas malhas em frente das que
foram diminuídas. Cada casa
tem uma distância de 4 cms.
entre si. A primeira fica a 2
cms. do começo.

MANGAS — Coloquemos
80 malhas nas ags. e tricote-
mo-las em pt. fantasia, aumen-
tando de cada lado, 15 vezes,

malha, cada 2 cms. Aos 38
cms. tomados desde baixo, for-
memos a parte superior. Fe-
chemos em todas as segundas
cars., 1 vez, 7 malhas, 3 vezes

malhas por vez e depois 5
vezes 1— malha. Tricotemos
reto 10 cms. e depois termine-
mos tomando juntas as 2 ma-
lhas de cada beira, até que a
manga meça 48 cms. Feche-
mos retas as malhas res-
tantes.

PUNHOS — Montemos nas
ags. 80 malhas e tricotemo-las
em pt. Santa Clara, durante 8
cms. Fechemos.

MONTAGEM — Passemos
suavemente, cada parte 00 lado
do av., através de um pano
úmido. Unamos as costuras
dos lados em pt. de luva. ler-
minemos as beiras dos !ados
do plastrão das costas, como
ainda a dos lados da frente, por
uma car. tricotada em meios-
pontos a crochê. Feito isto, ali-
ünavenius v piasuciu u^ f^
tricotada em ponto fantasia.
Aconselhamos que se faça este
trabalho sobre o molde. nm
de evitar destarte que o ^1C0
fique mais largo que a meai-
da necessária ao talhe q^e se
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desei
pts.
fique
pela
mos
meei
as
cad
tinu
dua

Unamo-lo por meio de
.visíveis, a modo de que
livre a beirinha formada
car. de meios-pts. Cosa-
os ombros com uma

lida de 12 cms.. Tomemos
malhas em suspenso de

a lado de frente e con-
? raos tricotando com as

ao mesmo tempo, até

30-9-1948

que obtenhamos uma largura
exata que alcance cobrir a
metade do pescoço nas cos-
tas. Liguemos os dois ex-

tremos em ponto de luva e

depois cosamo-los ao pescoço.
Tricotemos em volta das mar-

gens de cada lado da frente

e na parte inferior um pico

JORNAL DAS MOÇAS

a crochê. Terminemos as ca-
sas em ponto de festão e co-
samos os botões no lado
oposto. Façamos um cor-
dão e passemo-lo pelo tricô
na altura da cintura. Ter-
minemos com dois pompons.
Dobremos a gola como a fò-
tografia mostra.
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Oô ! Latira... N3o erelo!... H»-
aestiE-eíiíe, você também nã«acfeciia qiie a cartomante poss«descobrir us noivo para você—
Antes, você deve descobrir sua
bel?za que essa oculta so& tua

Sim... Você asa o maqnilage emdemasia para disfarçar as im-
perfeições da pele. E, assim, suabeleza torna-se artificial. 0 cer-to ê corrigir as imperfeiçõe*com Leite de Colônia. E...aguarde o romance.

Foi um conselho de verdadeira
amiga... Laura usou diariaraen-te Leite de Colônia e. era breve,
recebia declarações como esta:"Querida ! Ontem, nos conhece-
mos... Hoje. estou ansioso pararevê-la... Roberto*'

O dtptiãm-19 ce mi-
*\C!5 f JSZÜJTU di
jfxu e ser-bcra, sm

Ua çmí s naiàrr br*-

Lr^í de Oxi-
2^£ m aa cn^t~

~^~~^S. Nâo artificialize sua beleza I CORRIJA im-
perfeições da pele com LEITE DE COLÔNIA
E_um perigo! O exagerado maquillage para disfarçar as imperfei-
çoes do rosto aruhaaüza sua beleza ! Ainda mais : prejudica avital respiração da pele. Corrija manchas, cravos sardas, espinhase outras erupções com Leite de Colônia. Use-o, pela manhã,numa ligeira massagem protetora. Durante o dia, para fixaro po de arroz. E a_ noite, numa última limpeza da cutis. Assim,conquistam aquela, irradiante beleza natural... que os homensadoram. Leite de Colônia limpa, alveja e araacia a pele.

O fMÔÉlfZADOf 0 A MU1NCI
ttcth*.
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descuide dos
os ferimentos

lha corte, una escoriação qaal.
ooer o» mesmo am pequeno
espinho no pé podem facilmente
se Inteceloear; mwca se arrisque.

O Limpe o ferimento e apli-
que, a seguir* BAND- AID, ata-
dura adesiva fabrieada pela
Johnson & Johnson do Brasil.
Recomendada pelos médicos, a
atadura adesiva BAND-AID
contém tiro-tri-cina, poderoso
agente antsisépticoa
A atadura adesiva BAND-AID
evita a sujeira, ajuda a prevenir
infecçoes e irritações e é imper-
meáveh Mais vale prevenir do
que remediar<•• tenha sempre
em casa uma caixa de atadura»
adesivas BAND-AID — o pronto
¦ocorro para qualquer ocasião.

Caba de 5 - CrS 2.00
Caixa de 30 - CrS 10*00
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GERÂNIOS

"i\ ^. /rv// a cs—vy ^y»v«<?c a

Os gerdnios são flores que não ne-
cessitam de um cuidado ex-
cessivo para que floresçam em nossa
terra. Basta que sejam plantados
em solo rico e adubado, onde possam
receber livremente os raios do sol e
as carícias do vento.

\AÀ^m^& JSirTPfcflS* Sp

A fim de proteger os gerámos contra
os pulgões, é preciso pulverizá-los
uma vez por semana, com um desinfe-
tante próprio para o caso, que nas
casas de flores é facilmente encon-
trado.

30-9-1948

Convém fertilizar o solo com aâu-
hose podar os galhos com regular^
& para que os gerámos fiquem
mais viçosos.

JORNAL DAS MOÇAS

Como cuidar
de seu jardim

Por F. ROCKWELL

> * * *

^^^^^^^ 3^^ •. / itm
BB I T3^^-vr fl
\l T^^^^r m—^ A~mmWmmTí
|k \hm~^Tr^^rm I ¦ I

CALÊNDULAS

*S&>,

As caléndulas florescem muito /d-
cilmente em maio, por isso, é con-
veniente plantá-las num vaso, em fins
de abril, e deixá-las na sombra por
alguns dias, até o pricípio de maio.
Depois, então, transplante-as para o
seu jardim.

tP^
Para que os botões surjam mais

rapidamente, é necessário podar os
galhos ligeiramente e ampará-los com
delgadas estacas.

&jjyt§is su mWt boí "

Durante o inverno, caso as flores
ienecam, é conveniente cortar as pon-
tas dos galhos, retirá-los da terra e
transplantá-los para outro solo abun-
dantemente adubado.
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VEJA COMO Ê FÁCIL A
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Royal Briar oferece melhores
resultados com o mais simplei
método de harmonia de cores.
E a Maquilage Combinada
Royal Briar, que você pode aplicar
simplesmente com Pó de Arroz •
Rouge Royal Briar! Experimente-a:
sio as cores que sua beleza pede!

07 o perfume que deixa ^«W^

COMO REMOVER icMANCHAS DE TINTA

te -*, .,.

p PPíX
Lívflx: .: ..x.x.7x, .-... . 

':¦>.:

Geralmente, as manchas de
tinta nas roupas podem ser re-
movidas por métodos caseiros
isto é. por uma ligeira lavagem
em água morna, antes ou logo
depois que a tinta tiver secado,

Todavia, se a mancha fôr
mais antiga, o caso torna-se mais
difícil, porém não de todo inso-
lúvel. As manchas ocasionadas
por tintas empregadas em má-
quinas de escrever ou em mi-
meógrafos são de classe perma-
nente. Raras vezes podem ser
removidas por meio de métodos
caseiros. Portanto, se o seu caso
é este, gentil leitora, observe
atentamente as instruções que
damos a seguir:

TECIDOS LAVÁVEIS -
Para remover as manchas de
tinta nesta qualidade de tecido,
primeiramente é necessário lava-
Io em água morna., na qual se
coloque algumas gotas de amo-
nea. Esprema bem, mas, se a
mancha persistir, faça o se-
guinte:

Para 1/4 de água morna, use
1 colher (pequena) de ácido cio-
rídrico. Mergulhe o tecido nesta
solução durante 15 minutos. De-
pois, então, esprema bem e en-
xague três vezes.

Nos tecidos de lã ou de seda,
use ácido oxálico a 5 por cento,
na mesma quantidade acima
mencionada. Este ácido é vene-
noso, portanto, use-o cuidadosa-
mente e procure guardá-lo fora
do alcance das crianças.

NOTA IMPORTANTE -

Não use leite para remover as

manchas de tinta nas roupas. A

velha teoria de que o leite re-
' ' falsamove as manchas nao so e

como prejudicial, porqus, em v

de facilitar, o leite complica fj*
moção. A quantidade de ácido
lácteo contida no leite (anterior-
mente julgado como efetivo)
depreciável

Em vez de retirar as .v.\a
o leite, na maioria

nchas,
vezes,

agrega proteina a mancha,
xando-a, o que torn* r.era -
muito mais difícil.



O PRIMO DA NOIVA

(Conclusão do núm. anterior)

Francisco não sabia o que di-
r conhecendo os assuntos do

Poràcáo, não desejaria ir direito
ao fim e ™esmo não seria con"
veniente que Léo fizesse tal de-
cíáíação à jovem. Decidiu tomar
a dianteira e, com sua eloquên-
cia característica, contou tudo
a Virgínia. Esta, estupefata, es-
cutava-o; depois desatou a rir.

Pobre Léo. Vou quebrar
as cadeias imediatamente.

E afastou-se rapidamente, não
dando tempo a Francisco para
acompanhá-la.
En ontrou-o fumando seu ca-

chimbo, enquanto lia o jornal,
sentado num dos bancos do
jardim.Então! — disse zombetei-
ra. — Fizesse acreditar a Fran-
cisco que o compromisso era
sério?

__ ora — replicou êle com cal-
ma. __ o rapaz veio aqui e ex-
plicou-me que estavas morren-
do de amor, mas a tua lealdade

proibia quebrar a solene pro-
messa de casamento.

Oh! que mentiroso!
Léo aproximou-se.

Não é certo?
Que?
Nosso noivado? Amas teu

primo? — perguntou suave-
mente.

Virgínia sorriu.

— Nã oposso vê-lo! Estou far-
ta de ouvir pronunciar o seu no-
me. Será melhor que eu lhe de-
clare imediatamente... De todos
os modos, Francisco parte ama-
nhã, assim nosso compromisso...

Virgínia tirou alguma coisa
do boiso. Parecia um estojo de
anéis.

-Suponho — balbuciou —
quero dizer... — Ela tinha cer-
teza que êle avançaria sem seu
auxílio.

Queres dizer — proferiu em
voz baixa — que nosso noivado
poderia ser... verdadeiro?

Virgínia sorriu e aproximou-
se dele.

Era precisamente o que eu
vinha sugerir-te... — disse rindo.

E, num impulso irresistível,
achou-se aninhada nos vigoro-
sos braços do rapaz, unindo seus
lábios num longo beijo. A brin-
cadeira despertara o amor e os
unia para sempre.

I
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Um instrumento de precisão

Xo
st _LS

St ^

~^^-~~~~~~~~~Xt%\\ róVvk* servindo, Umbém, como objeto de

^\N^S£--^TrTy^ ddomo e que Permite *
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que permi

previsão do tempo com

uma antecedência de 8 até 24 horas.

De grande utilidade para os homens de

negócio, agricultores, caçadores, pescado^
res e pessoas em geral, que precisem
estar a par das mudanças de tempo.

De nogueira legítima.

Com termômetro.

Funcionamento automático.

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL SEM AUMENTO DE PREÇO

6NVIEM-M6 PELO REEMBOLSO GABANA(S)

METEOROLÓGICA(S)

Nome:.,
Ruas ...
Cidade:.

Estado i

RUA MÉXICO, 31 - 6° Andai

Grupo 601 — Cx. Postal: 4231

Tel.: 32-6920 — Rio de Jan-eiio

Não deixem de ver na próxima quarta-feira o 2.°
capítulo de "CORAÇÕES EM TQRMENTA"

1 •-

^s*v
por petiscos saborosós^

e saudáveis /

• Sopas, pudins
e demais pratos
ficam saborosos e
nutritivos si prepa-
rados com 

"Maizena

Duryea"— alimento
ideal para todas as
idades.
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Peço enviar-me, GRÁTIS, o livro
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BANCO INDUSTRIAL MINAS
GERAIS, S. A.

Rio: O ü V ID O R, 75

Matriz: Belo Horizonte
Depósitos domésticos e juvenis

taxas especiais
Cofres econômicos c/depósito

inicial — Cr$ 50,00

DONAS DE CASA
As donas de casa são respon-

sáveis pela economia do lar,
quer poupando, quer ensinando
poupança, e pondo ordem nas
finanças domésticas, na previsãodo futuro.

São também elas que ensinam
aos filhos a economizar; a ma-
neira de fazê-lo é constituir, em
seu nome, pequenos depósitos
em Banco de confiança e seguro

MARK TAYLOR
em

ENTRE DOIS AMORES
10.° CAPÍTULO

(Exclusividade paraJORNAL DAS MOÇAS)

¦*am
A BELEZA E' OBRIGAÇÃO

A muher tem obrigação deser bonita. Hoje em dia só é feio
quem quer. Essa é a verdade.
Os cremes protetores para a pelese aperfeiçoam dia a dia.

Agora já temos creme de ai-face "Brilhante" ultra-concentra-
ção que se caracteriza por suaação rápida para embranquecer,
afinar e refrescar a cútis.

Depois de aplicar este creme
observe como a sua cútis ganhaum ar de naturalidade encanta-
dor à vista.

A pele que não respira resseca
e torna-se horrivelmente escura.
O Creme de Alface "Brilhante"
permite à pele respirar, ao mes-mo tempo que evita os panos, asmanchas e asperezas e a tendên-cia para a pigmentação.

O viço, o brilho de uma peleviva e sadia volta a imperar com
o uso do Creme de Alface "Bri-
lhante".

Experimente-o.
E' um produto dos Laborató-

rios Alvim & Freitas.
— 92 —
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IIM5PFS& TOMRM O RUMO O&SMONTflNHRS ENQVfflN-TO BfcN LEVR CHERRY PfiM..fi MURGEM 00 MO..

INDO PELR MRR-T, ^(^SS£»£?Ín <*UE Jn^\
(jEM OOR\0,$flNHfl-]0"TlN\0 \\A?J.Rr^S ^0Rf-RNDO/SE PRfo\
REMOS TEMPO, )f MU»TO Q M£ü CR, #cupg i

Si CHERRV. áL d LV2?LO'A9ÜL? R5SIM/0 CBVPI.Q,

M^TP°?hprrv"/X' / à ^ALÓUM IMPREVISTO J

JORNAL DAS MOÇAS 30-9-1948
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beneficia
% suas amigas.,.

% e por que não à Sra.?^

O seu caso não é diferente do
de milhões de senhoras que já
adotaram TAMPAX! #
Este moderníssimo sistema de
proteção sanitária mensal não se
destina unicamente às senhoras
que trabalham, praticam espor-
tes ou saem freqüentemente.
Tambem para as que pouco saem,
TAMPAX é o melhor protetor.
TAMPAX foi aperfeiçoado por
um ginecologista, para ser usado
internamente. É um método ei-
entífico adotado em ma- ^
ternidades e hospitais.
Dispensa cintos, toalhas,
almofadas e alfinetes Jk
Evita odores e irritações. fi\
Os aplicadores patentea- /[J&dos permitem fácil in- l*/?*
serção. À venda em três tama-
nhos: Regular — Super — Ju-
nior — nas farmácias, perfuma-
rias e lojas de artigos femininos.
Distribuidores: Hermanny, Cai-
xa Postal 4548 — Rio.
Pode ser conservado durante o
banho de chuveiro ou imersao!

Amostra grátis
Faça uma experiência com TAMPAX!
Envie-nos Cr$ 3,00 para as_ despesas do
correio, e receberá uma caixa contendo
3 amostras e um folheto explicativo.

Caixa Postal 4548 - Rio de Janeiro.
Nome. •¦•.•¦•
Rua. 
Cidade 
Estado  . • MA'
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Propaganda aprovada pela
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Você tesa usa snrprta quando experimentar
MuisBed Shanapcc Perfumada Sua espuma fácü,
erp^-itáiea í riquíssima zmaoa, embeleza e abrilhan-
ts. cccnnrüeando aos cabelos uma beleza luxuriante
e oesoaecrrd MnááSed impede a formação da
essp: e ásso;^e a película fosca que sabão algum
co=ser--e remover. Só Muismed realça o encanto
tagírniro í a tjc» encantadora dos cabelo*.
Maansd c o amcnâco shampoí da b ora presente.

Qnm «más i t rninU boao .

Á&jsim cussiy

Um, ^B ^k Jf Jj v /

UW^"^^^^
\ imir&s*^

t^mà.

A móis compJefo cofeçõodt
soutiens que se possa imo.
Qinor — 85 tipos diferentôsl

UM modelo apropriado
poro coda tipo de busto.
TCDCS enatomicamenf©
perfeitos poro maior en»
conto e conforto do multar

A rtn-do *•*
Podes cs bec*
rc»ci do frreu/

SOUTIENS

ORISCO

THATS WHAT CHRISTMAS MEANS TO]

Ave,nuel
(Featured on "It Happened on Fiíth

Harry Revel

Some Holly wreaths and Mistletoe.
A great, big Christmas Tree,
A winter's day with lots of snow,
That's what X-mas means to me.
Just sitting by the fireside
As warm as I can be,
With ai lmy loved ones by my side
That's what X-mas means to me.
Open house for friends and neighbor;,
Bringing merry cheer,
Church bells ringing, voices singing
Carols sweet and clear.
This land of liberty
With peace on earth, good will to men,
That's what X — mas means to me.

* * ?

JUST SQUEEZE ME (BUT DONT TEASE

Lee Gaines e Duke Ellington

Treat me sweet and °entle
When you say goodnight
Just squeeze me but please don't teass me

(onfeceõíTvbseí
y&-%y3yy

/ Tvy. ¦ . ^iXyf\\

mri-fm$i
r^táÍ4^i^-* h*em\

li v*

Veste a criança do Brasil
vende a varejo por preço

 atacado

Grande sortimento de roup
oara crianças dc ambos
sexos de 2 a 16 anos, a preç
.— realmente de fábrica

ATENDEMOS PELO
REEMBOLSO POSTi

iih- •««

fAtÜICA: ÍUA J05S ALENCAÍ('.35.153 . SÁO PAULO

- m JORNAL DAS MOÇAS

Peçam catálogo da fáb

RUA HADOCK LOBO, 5

Rio de Janeiro — B. r á ¦; 11.
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t sentimental when you hold me tight
, ?-iiieeze me but please don't tease me
'rínl vo» since you went aWay,

íff the blues aWay each day
«JLl the nights and waiting for you
Kto'th,ímoòd to let you know

never knew I loved you so
Lose say you love me too
Shen I Athis feelin' I'm in ecstasy

So iqeeze me but please don't tease i

*.&..!.,-. .. ,.,  - -.„ , laasa»; |LlLlíJL.CJ13í LL *~1 fl^<

tease me.

* * *

WE'LL GO AWAY TOGHETER

Langston Hughes e Kurt Weil

We'll go away together
just we two, just you and I
We'll build a home to shelter us beneath a happier

sky.
We'll go away together
Out of shadows into light.
We'll leave behind our yesterdays
And make tomorrow bright.
Life is a sky-tall moutain
Where clouds plays hide and seek.
But love will blaze a trail for us
Up to the highest peak
Maybe we'll find a rainbow,
Maybe there's stormy weather
But you'11 be in my arms. mj
When we go away together,
When we go we two away!

my i0ve,

- . - - r - ' ~ ~ - ~ ^--— -^--— --¦¦» ¦-— — ¦

Complete a sua beleza
ST A Y

Um creme por
excelência,
no, homogêneo
e suavemente

perfumado.
Procure usá-lo
para conhecer
seu valor, em
limpeza da pe-
le. 0 ú n ic o
creme que não
contém cêras,

glycerinas e
álcool.

IS T A R
B ^5 ^feftSaâflí^l \S0^-riJt^mmW

Bfcffiifft^B mmW *' " jll ^B

BB ^l^M^y.-^-i-i-j-J^B BaBsf

mmmmmmWÊssmBaxmmi Bm

EMUIiSAO DE
BELEZA

ST A R
Uma emulsão

de beleza.
Seu uso cons-
tante e diário
apressará o re-
vigor amento
das c é 1 u Ias.
dando imedia-
to bem-estar à
pele, fazendo
d e s a p a r ecer
seu aspecto
gorduroso. E'
meoso, áspero,
maHlento ou
também base
para o pó de

arroz.

Em todas as Farmácias e nas Dro-
garias e Perfumarias Carneiro

PRODUTOS TOUCADOR STAY Ltda.
Caixa Postal 4774 RIO DE JANEIRO

AMOSTRA GRÁTIS
Nome

Rua ,,

Cidade Estado

! . i

¦;•;¦yy ^'-''"Tf'""A• '¦ 
riyys?Symy,

^é^Mãso^
Tão fácil de fazer!
Tão econômico!

— iyfAJri^i —
IrriytjyA

I
I
I
ICHOCOLATE

BAUNILHA

CARAMELO

SOBREMESA QUE AGRADA A TODOS
CUSTA MENOS DE CR$ 1,00 A PORÇÃO

NUTRITIVA E MUITO SABOROSA

Experimente também as
gelatinas Royal nos sa-
bores: Cereja, Morango,
Framboesa, Limão.

Pudins

ROYAL

/MM / JJV^L
/¦um, m,. / w SB Or y*\./*»m."z£!r/ ASmASS Jo^v

PRODUTO DA STANDARD BRANP5 OF BRAZIt, INC.
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Sua ciegincia. que encanta / # ;|^ 1111»
cs olhos, que c:rí ao olratoJ / Jl '^ÊÊÈk

-^Tenha a certeza ce que n ca predica / IJf' WÈÈÈk

Neutralizando os .nconve-:er.:es d3 \ Ê &¦"' &: ^'^Ê^mk

ftu viça - protege a vida cm srj lar» ^^vj ^^ •¦^^^^S| >/

*$ ^P*^\ í /¦% / | tf I 'HH

- -*"*fa **** ^/meí condido'-

[CABELOS BRANCOS?
I * COMPRIMIDOS "BYRON"

O FENÔMENO ARGENTINO
Tinge os Cabelos Instantaneamente

Ve**» ms Drofiriis, Finucte « Perfomirfe
Tm$: Negro Nitorti - Castanho Eswi - Castanho • Castanho Claro i loura

Üt Fobricontes: ARTHUR PATI & FILHOS
Suo Amorol Gurgel 430 - Telefone: 4-7693 - São Paulo

/BJBbW1^•íí^-^^BBi
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ESCOVA COLGATE
FEITA DE NYLON DA MELHOR QUALIDADE, DURA 3 VEZES MAIS.

«rm

\

VOCÊ CON
FAÇA ESTE INTERESSAVA
TESTEE COMPROVE OBfflSCONHECIMENTOS DE m?8NEIRAS CAVALHSIBESCAs"

M homem de sociedade íduvida, aquele que sabe
e^ qual-

semVJ oclil uuviud, aquxie que safo;portar-se devidamente em cmlquer lugar. O teste que ora Jblicamos dar-lhe-á uma oportunidade de saber se realmente
você é um homem cie boas maneiras.

Este teste está dividido emtrês partes, contendo nove per-guntas cada. Conte dez pontospara cada resposta certa, sendo
que no fim você deverá comple-
tar 90 pontos ao todo.

Respostas na pág. 106.

90 — Perfeito cavalheiro.
70 — Bom
50 — Regular

Suponhamos, por exemplo, quevocê esteja certa noite num jan-
tar e lhe convidem para um chá
no dia seguinte declinando a
hora. Geralmente, um chá ele-
gante é sempre oferecido às:

a) Três horas?
b) Quatro horas?
c) Cinco horas?

Depois do chá, caso você quei-
ra levar alguém para jantar fora,
deve reservar antes uma mesa
nalgum restaurante. Todavia, de-
pois do jantar, você ainda terá
que ir a um teatro. Para chegar
na hora certa ao espetáculo, pre-
cisará pedir reserva de mesa
para um:

a) Lanche?
b) Ceia?
c) Ou refeição ligeira?

Não perca de vista o relógio.
Pouco tempo lhe resta A peça
principia às oito e meia, mas,
quando se trata duma revista
musical, geralmente o pano se
levanta:

a)
b)
c)

Dez minutos mais cedo-
Dez minutos mais tardei
Ou vinte minutos mais
cedo?

— 96 JORNAL DAS MOÇAS 30-9-1948
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f ETIQUETA?
II

Quando você anda ao lado
duma moça, fica do lado de fora
da calcada porque:

a) Não quer que ela caia?
b) Fará protegê-la?
c) Ou para evitar que ela o

deixe?

Se você fôr apresentado a uma
senhora e dias mais tarde a en-
contrar:

a) Você a cumprimenta?
b) Espera que ela o faça pri-

meiro?
c) Ou finge não a ver?

Caso seja o convidado de hon-
ra duma festa, onde se sentará:

a) À direita do anfitrião?
b) À esquerda?
c) Ou em frente do anfitrião?

III

Suponha que a festa seja dada
no hotel onde você está hospeda-
do. As despesas serão:

a) Sem gorgeta?
b) O preço da refeição inclui

as gorgetas?
c) Ou a gorgeta será sepa-

rada?

Caso você esteja completando
cinco anos de matrimônio, está
celebrando as suas bodas de:

a) Cristal?
b) Algodão?
c) Ou de ouro?

Sabe você qual é a função de um
porteiro de hotel

a) Para atendê-lo?
c) Cuidar da limpeza?
d) evitar os ladrões?

30-9-1948
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COLGATE
DÀ MAIS BRILHO AOS

DEMTES. PERFUMA 0 HÁLITO» í
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DIRETAMENTE DA FÁRRICA
AOS PREÇOS DA FÁBRICA

Faça sen pedido ainda hoje p patruc
pelo Reembolso P«>*tal hó guando
recear <\> IíimIhm colcha*. 1*1-11/*» o
capão a«> lafU»

COLCHAS DE GRANITÊ
V)LA NOVIDADE FINA, DtRÁVEL E .MClTO

klegantk: CYiRKS FIRMES! aproveite
. ESTA OFERTA 

LINDA COLCHA ESTAMPADA DE ORAMTÉ
 PRIMOROSO — Xo 7tí 

6 cores diferentes: ; ff..;
grenat (fundo rosa); azul (fundo rosa); vermelho
(fundo branco); amarelo (fundo branco); brique (fundo

branco); azul (fundo branco)
PARA SOLTEIRO 1,60 X 2,00 p ç lOrfin

sem babados, somente \sLO lLO,U\J

PARA CASAL 2,10 X 2,00 r Q lo-au
com babados, somente v-ro ío.>.,mi

incluindo despesas.

A BENEFICTADORA TÉCNICA DE TECIDOS LTOA.
Caixa Postal 2632 K«« <** Janeiro, D, P.
* Queiram enviar-me:
...... COLCHAS PARA SOLTEIRO N.° 76
Qòr

B

COLCHAS PARA CASAL N.° 76
Côr 
Nome —
Rua e N.°
Cidade ... Estado

:Ü.

¦m
*fc-
JjZy^W££&y¦£*:.

¦fll

fl-' INDÚSTRIAS REUNIDAS
IHDlflH EPEl LIDA.

SÂ0 PAÜ10 • tS«fT6RW i 10JA
IASC0 SÂ0 ICHT0. 20

flflflflflflflflfll__ft___ ^

Distribuidores no Distrito Federal

CASfl FERNANDES
VENDAS EM

10 PRESTAÇÕES
RUA SETE DE SETEMBRO, 186
FONES: 43-4001• E 43-4003

í?1

I

PREÇO
Cr$l.950,00

(À VISTA)

^0
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IMPORTÂNCIA
DO

SENSO
DE

HUMOR
Por

Cor ey Ford

,rA„cia do senso de humor
A ca' Aoonentes de uma famí-
fyf ^ites ^ézes a causa das
lia ? ?, :l aíie tendem trazer os
di corcüas queje tínuas sitI1)
lareS <f2 certo que uma palavra
porque e cerco 

bramarga ou um s aborrecimen-
Pfrara0,.ndo «e no mesmo caso,
tos, ^ .^ ^ algo com inten-
se houvesse «" . 6os ânimos se
çâ0i^am e 5nuvens de tor-
acalmanani e a 

dissipadas.me.nta Òode negar as grandes
ÇnsPea importância do sen-

vanÍ?humor'? Geralmente os ho~
s0 de oh"m"rulheres se consideram
^f «os out?oí com uma seriedade
IletsTv Uma simples diferença
£Ç oniniões se transforma, ; para
Mp, num motivo para discórdia;
SSvertem seus hábitos mais ou
Ss singulares numa verdadeira
tragédia devido a_ interpretação
errônea que lhes dao>g  ¦

Ferem-se, muxuamcnic, v.v.__- r.^
Hmilaridàdés até engraçadas na
onSião dos estranhos. E assim pa-
S e sofrem por coisas que
julgariam divertidas se ocorres
Qpm com os outros.

Sendo a natureza humana o que
é todo o casal que contrai ma-
rimônio está destinado a passai

por uma série de crises familiares
mais ou menos graves, contribui..-
do muitas vezes para que termi-
nem com a harmonia num !a..

Para que um casal seja realmen-
te feliz, precisa saber tirar partido
da vida, achando graça nas me-
nores coisas. O riso é um balsamo
precioso destinado a curar as le-
rida sabertas no coração por cer-
tas asperezas.

Nenhum homem perdoa 3amais
uma mulher cujo senso de humor
degenerou até o ponto desta es-
quecer a importância que isto
possui oara a sua felicidade. E se
o senho de humor contribui mais
do que tudo para o êxito de um
amor, também pode, em alto grau,
contribuir para facilitar as rela-
ções entre pais e filhos. |

Um pai, sorumbático, severo e
ranzinza não pode inspirar mais
do que respeito obrigatório ao 1
filho, enquanto que um outro, ale-
gre e compreensivo, conseguira do
filho tudo o que deseja, poio, onde
a violência fracassa, o senso de
humor faz maravilhas! Os adoles-
-entes são, em geral, indiferentes
às lágrimas da mãe e surdos as
ameaças do pai. Consideram-_?e,
em todos os momentos, donos da
situação, superiores à decrepitude
dos velhos. Não obstante, estes
pequenos deuses de barro têm um
ponto vulnerável: sua vaidade.

Poderão encolher os ombros
'com desprezo ante os raciocínios
lógicos, mas não suportarão serem
postos em ridículo. Tanto o pai
como a mãe gastarão suas ener-
gias tratando de convencer a um
adolescente que arruinará sua
vida se levar avante o seu planode contrair matrimônio com mo-
cmha sem educação e sem prin-cipios que encontrou numa reu-
^0 qualquer.

(Conclui na pág. 106)
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Não seja do "Contra"! Faça o regime ENO - "Sal de Fructa

ENO, laxante e antiácido ideal, ao deitar e ao levantar, para

garantir o seu bom humor diário e a saúde de toda sua vido!

U C T A //"SAL DE F R

'•¦:' ¦¦ .*. _. ( -y .;\ x, . , * ;-' - ¦

C 0 R T I N AS'
A Cortina pronta, montada em armação e

suporte extensíveis

1

// U T I L A R " - Pat.- 28.527
adapta-se a qualquer tamanho de porta

ou janelas. /rAr^n
A PEDIDO enviaremos sò™en%^™f§c°dl
C.TTPORTE extensíveis,- com bU^LblOkò ae
SUKJm_. 

delos de CoRTINAS.
AtAté 1,30 pelo REEMBOLSO Cr$ 60,00

" — R. Ana Nery, 1.111 — Si Paulo" U TIL A R J
30-8-1948 JORNAL DAS MOÇAS
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pelo menos
£ vezes por semana !

Aristolino é um sabão liquido,
antisséptico a germicida. Sua es*
puma medicinal, ativa e abundante,
remove todos os resíduos que se
acumulam nos poros, promovendo
a limpeza absoluta da pele, dei*
xando-a fresca e aveludado . . .
livre de imperfeições. No banho
parcial ou geral para a Higiene
dos cabelos e do couro cabe*
ludo ... Use sempre Aristolino.

LABORATÓRIO
OLIVEIRA JÚNIOR

PARA A ROUQUIDÃO

o remédio é um sò

00 PAPAI... e W» *fa a família

Grihdelia
DE OLIVEIRA JÜNIOR

A XJ

NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD

COW-hW t .Há 35 anos passados um pprhn*o
delirar o público com as suas aventuras... f0 ' "^

nheiro de Lilliam Gish. Hoje, este mesmo ator fie^*
pequenos papeis nos filmes da Warner. Seu n 

^^
Monte Blue. . . Estas observações são feita;; para 

* '
veja que a fama não é tão efêmera como todo* rvm* 6 Se

.«. .t. .... H^nsam.•c ;)• •;¦

Após seis meses de persistentes pesquizas
dios da Warner conseguiram encontrar dezessete ",

os estú-
coches"

Para dar
do tipo usado no século XIX que servirão
maio rautenticidade ao filme "Minha Rosa Silvestre'

Myrna Loy, atriz que tem fama de perder as schaves, terá dificuldade em perdê-las doravante. Ao teSminar o seu trabalho em "Lar. . . meu tormento" os n
dutores da R. K. O., presentearam-na com um porta-cha
ves que tem uma casa em miniatura, como fecho, no qualestão gravados o endereço, nome e o telefone da artiste
O porta-cha ves tem uma corrente que o prende dentro
da bolsa.

* *

Robert Cummings, atualmente filmando ao lado de
Loretta Young "The Accused", recebeu uma comunicação
telefônica no "set" das filmagens desse filme, anunciando
que acabara de se tornar pai pela segunda vez. Robert.
é casado com a ex-atriz Mary Elliott.

* * *

A * UVtVi CA ? W»
Tamno "K/íaroatr

nanoionon

mente eleita em toda a França "Miss Cinemonde. 0 con-
curso foi patrocinado pela revista "Cinemonde", em
combinação com a RKO e a vencedora fará em breve
uma viagem à New York e à Hollywood.

TmffZVU?'//l4ft€4CC J pííl

FACILITA o digestão ^^^^^pR^^^Hf
NEUTRALIZA o excesso ^ÊÊÊÊ^^y Jg

LIMPA suavemente os B^BHfo^^^ 1

LEITE DTTMAGNÉSIA DE

P H I L L IP S
LÍQUlál
comíM
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"CARNípT#f DAS JOVENS
P r Dorcthy Dix

para JORNAL DAS MOÇAS

nc INSTINTOS PATERNAIS
SE DIFEREM

Nem todos os pais possuem o

mesmo instinto e o mesmo grau
rle amor e sentimentos. Há mui

tos matrimônios que se maio

gram se Deus não lhes concede

filhos, enquanto outros se sen-

tem fetos porque se livram dr
trabalho, sacrifícios e pr^ocup"
cões que acarreta a procriação.
Quase sempre os cônjuges mai
felizes e que se dedicam mais-
um ao outro, são os que não têir
família. Não tendo que dividi-
seu tempo, pensamentos e interês-
ses entre os pequenos, podem de
dicar todo seu tempo à troca de
carinhos entre si. A esposa se
torna voluntariosa em vez de to-
lerante, e o esposo se sente tãc
amarrado à sua companheira qur
não pode sair uma noite sem ela
Os casais que não têm filhe
também podem fazer uma obrf
muito boa dirigindo-se a aigurr
asilo de órfãos e entre os de-
samparados do carinho de seu*-
pais escolher um e dar-lhe um
lar e educação como se fosse seu
próprio filho.

AJUDA MÚTUA ENTRE
DONAS DE CASA

Um grupo de mães jovens que
vivem em vizinhança, umas das
outras, formou uma espécie de
associação a que deram o nome
de Sociedade de Ajuda Mútua,
cuja idéia principal é proporcio-
nar o auxílio mútuo quando em
caso de necessidade. I

Com freqüência sucede que
uma dessas donas de casa tem ne-
cessidade de assistir a alguma
reunião ou visitar uma pessoa en-
ferma de suas relações, e, então,
imediatamente, uma das mães
que pertence à aludida sociedade
se oferece para cuidar da casa
'aquela e de seus filhos, de tal
modo que não se descure. entre-
tanto, da que está a seu cargo.

Esta é uma idéia que todas as
fonas da casa deveriam acolher,
Pois todas estamos neste mundo
Para ajudar-nos mutuamente,
^plantando um regime de con-
fiança recíproca, tão necessário
à nossa sobrevivência.

ENFERMEIRA PARTEIRA
Mme. Rodrigues Lima

atende em s/residência à
Hl*a Visconde Itaboraí, 280
,T,. Tel. 20541Niterói  Est. do Rio

ILHIlHIHUlIlUIIIIIIIIIIIlUtmiMIlIU^

ESCOLA PROFISSIONAL DE CORTE, 1
 COSTURA E BORDADO  |
Mme. Cardoso |

REGISTADA E FISCALIZADA PELO §
— DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO  §

Única no Brasil cujo método prático e rápido habilita ES
suas alunas a exercerem lugares de contra-mestras ou E
professoras profissionais. Em poucas aulas poderão _5_
executar suas "toiletes". Conferem-se diplomas. Corta rs
moldes em papel ou fazenda, prova e dá explicações. =j
Faz-se ajour. Mensalidades mínimas. Aulas diurnas =
e noturnas. Matrículas abertas diariamente. Expe- j^jj
diente: das 9 às 21 hs. Rua Estácio de Sá, 61 (entrada =

pela Rua São Carlos 4-sob. — Rio —¦ Telef. 32-2661 g
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Eu uso

OVARIUTERAN
FOLHINHA NÃO ME ASSUSTA!
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milagre da*

«—"^ Fm ic minutos V. pode

um
wcccy
tingir os

seus cabelos, na côr que mais se

mmmjt à sua tci, fazendo a sua escolha entre as 18 tona-

Hdadcs diferentes da TINTURA FLEURY

APLICAÇÃO

%

4
_. APLICAÇÃO FAC1LIMA V"

í Teça ao nosso serviço técnico todas as inform^- ,

FAC1LIMA

Teça ao nosso .*,.,., f 'autj: »,
m&? ções e solicite o interessante jolbeto A AK1L {

A, PINTAR CABELOS", que distribuímos gratuitamente. ,<"
CONSULTAS - APLICAÇÕES E VENDAS,

Rua 7 de Setembro, 40 — sob. - RIO t
NOME »¦*  J
END. COMPLETO  ! ¦

^k)
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Os exercícios elevem ser mo-
cierados e nunca violentos para
as pessoas cie ocupações tran-
quilas. principalmente depois
dos quarenta e cinco anos.

% % *

Há muitos motoristas que
acrescentam um cavalo ao mo-
tor de seu carro, mas, graças a
Deus, há alguns que, embora li-
dando com cavalos cie força sa-
bem proceder como verdadeiros
cavalheiros.

* * *

A mulher., senhora de seu lar,
adivinha as coisas antes cie com-
preendê-las, percebe as sutilezas,
pressente as ameaças, é muito
sensível e até se entristece fren-
te a monotonia que às vezes se
forma em torno de si.

Não e suficiente saber uum traje mais ou menos viin?falar com graça e sorrirT '
amabilidade; é preciso ser dgante nos mínimos gestos Tvida, na função mais insigJ?cante que se cumpra, no pt1mento e no coração.

* *
Se a costureira tivesse que *colher sua flor, certamente '

colheria o cardo. o desdenhai
cardo, vegetal que é uma ver!deira almofada de alfinetes

* *
No momento em que a crianca desperta começa em seu re'dor uma invisível revolução

uma dispersão dos restos de seusonho, como se alguém estivesse
abrindo uma rede cheia de bor-boletas.

COMPRE
DIRETAMENTE DA FABRICA
os preços da fábrica:

APROVEITE ESTA
OJb.üKTA

*A-:.-:- awmwwgg vsassssssse tfjZÍFipSiloocoocT^

p
4:>ísooooo ol&M*

fógiooooocfj^"jO o o o o o
í.jj:|0 O O O O O
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Acabamos de lançar este
novo modelo

GUARNIÇÃO DE CHA:
>.° 55 estampada em corafirmes, granité branco do melhor
Cores: Amarelo, vermelho,

 azul e verde ¦noalha 1,40 x 1,40
com 6 guarda- * » A- A*napos CrS 95.0C

SOMENTE
Faça seu pedido ainda hoje e•ague pelo Reembolso Postal
ió quando receber as lindas
guarnições. Utilize o cupãv, anexo 

gTiarni

A BENEFICIADORA TÉCNICA
DE TECIDOS LTDA.

:aixa Postal 2632 — Rio ge Janeiro
X Queiram enviar-me,
ões de chá n.° 55. Côr .

Nome 
Cidade 
Rua e N.° 
Estado

ipoca ^- -.,

*^^93HEsB B» í'-•

- «\^jy~ 
"'>'•¦'..'•¦')'¦¦-*-

A vendi tm todas és farmácias e arogar

Laboratório Prima
Caixa Postal 1344 - Rio
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Dom Felício de Floremór

ge eu rio, em horas felizes,
numa expansão de prazer
_ às vezes, por um motivo
que eu mesmo nem sei dizer —

muita gente me censura ^
num gesto de incompreensão. ..
Negam-me o direito ao riso?
Que mundo sem coração!

Se eu choro, sentidamente,
oor uma razão qualquer
ü pela morte de um amigo,
Mio amor de uma mulher
J. ri-se a gente zombeteira,
_ ri-se de minha aflição...
Não entenderam meu pranto?!
Que mundo sem coração!

Se eu canto, em versos sinceros,
de apaixonado louvor,
a Vida, a Felicidade,
a Saudade, o Encanto, o Amor
— ai! ninguém, por mais que eucante,
escuta a minha canção...
Quanta insensibilidade ^. .
Que mundo sem coração!
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Neutralizando o perigosa Acidez
Bucal, a PASTA DENTAL PHILLIPS
evita o formação da cárie destrui-
dora Ao mesmo tempo, embran-

quece, embeleza e abrilhanta os
dentes, porque ó o dentifrício rigoro*
somente científico e moderno.

PASTA DENTALmm
O dentifrício cios dentistas

lUse MIMOSA e viva a vida SÜVO— limpa melhor
I em menos tempo!

Hl
™B^:-.- • ••• '• ' • • ::*^f§l»»^^w • '• • • • -: • :'
•ssIsKps^ j&v- • • ' •• • • ' • • ..

Ho protaria à$ torneira»,
.tudo toma - maior brilho,

com Silvo - o polidor li;

J?V qvido ideoi que, em poucos

l';', |' minutos, limpa e foiUa qual-

ICU/_ quer metal, Hotâvel tanv
- !- Si» ^'•xxxxíx^XXxXxXxxXXxX.xXx^

Grandes preocupações, muitas vezes, podem
ser removidas com pequenas pirp^aencias qi*~
a nossa inexperiência nos faz VSX1^'

"MIMOSA" não só convencera vpce aessa
grande verdade, como ainda oferecera, emcaud
caixa, a surpresa de valiosos prêmioss como
máquinas de costura, máquinas *<^.f™f*f'
relógios, pulseiras e mais cheques brindes ae
10,20 e 50 cruzeiros. ,Q rTr,*riaProcure adquirir -Mimosa" e, na wrmacia
mais próxima ou neste escritório, venha rect
ter o seu prêmio ou telefone para 22-8iai, que
mandaremos entregar. - „Tn

SENADOR HANTAS. 20 — &° ~ KAU
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Silvo
para polir 9
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IFORCAS

SEJA REALISTA
Inscreva-se com sua família na SOPTirru
DE DE AUXÍLIOS E BENEFFíCÊNru.
ESTRELA (S. A. B. E.) que lhe proporSos auxílios seguintes: Medico, Advogado rem dinheiro para funeral. Auxílios^ ViaeemNatalidade, Núpcias, Doentes, ImpossibilitS

de trabalhar, Hospitalização e Luto

MENSALIDADES DE Cr$ 2,50 a (>$ 500
Sede central — Rua C&rolina Meier, 29 _ R-Fones: — 29-4173 e 49-0710

A G fe N C IAS:

Niterói — Rua Dr. Benjamin Constar»t, 113 _
E. do Rio. — Valença — Rua Dr. Nilo Peçanha"
505 — E. do Rio. — Barra do Piraí — Avenida
São Pauio, 3 — E. do Rio. — Juiz de FoFra —Av. Barão do Rio Branco, 1583 — E. de MinasSão Paulo — Av. Rangel Pestana, 2102 — \«and. sala 105 - BRAZ — Nilópolis — Avenida
Mirandela, 219 — E. do Rio. — Caxias — RuaChaco, 29 — Duque de Caxias — E. cio Rio. -Campo Grande — Rua Barcelos Domingos, 78-Distrito Federal.

REPRESENTAÇÕES:

Rezende—Rua Dr. Cunha Ferreira, 3ô-E. do Rio
Recife—Rua da Concórdia, 143-1.° and. - sala 103

!*

GRÁTIS
Coda aluno receberá:
Figurinos da última
moda — Carteira de
Identidade — 100 car-
toes de visita — Ser*
viço especial de con-
sultas sabre o curso.

e cosrw
Aprenda pelo método moderno POR CORRESPONDEN-
CiA, o Curso completo de Corte e Costura. Estude EM

SUA PRÓPRIA CASA, nas horas livres, sem deixar
suas ocupações habituais. Em pouco tempo e com
poucos gastos, será uma excelente modisía, per-- feitamente preparada para fazer qualquer trabalho
nessa profissão.

MENSALI AD S SUAVÍSSIMAS
ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO

Gg«15»_?HJBB^

INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL, 5058 — SAO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GliATIS o foih to com»
pleto sobre o curso de Corte e Costura por correspondência
NOME 
RUA. No.
CIDADE
ESTADO

____________ _______ IH _______ _______! _______ _______! ____¦_____¦ _______ _______ ____¦ ______ ^^—^__________________^^m^^M^í- ,,..,._•»

mm»mm
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if seu problema
BELEZA

í tÜB> Uplnhm»
^S Manchaê

m 4% a «A W Smrdmê
#; •* __k___ iliiaof
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í«* pele fèr mtcu, tv*
w,Ua t frtfca, a mu apirêncu
•erá Mtnptt jorsm... A CERA
WEB.COLIZADA fax lurgit
ama nora pela, im poucoi diw
transformando t pele valha, en
*usra, macia e asietinada. A
CERA MERCOLI2ADA roa-

_© desaparecer todos oi defei-
tos « manchas. Use ainda hoje
a CERA MERCOLIZADA.

Cera MercolÍz«i4a
C»n»srvo sua cútis'j£ufe.4rffi

mKSpj^^ml __^^^___r=«l — ^ I sê= 11 S.^ I
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.Br absolutamente ||
I I Estéril 1
I i pela Ação ¦

W x.x Prata &^^> B
^V incorporada . \W| .' ; B

B Moringues Nx \i [I 
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B íalsricadas x x^ v\ ', I
____. a^&' ^V _____[¦ pelo processo * te*. ——"A * ¦
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Vamos preparar
os QUITUTES

PUDIM DE VITELA
Separe 1 quilo de carne de vitela

picada, 2 latas de paté de foie-gras,
4 ovos, 1 xícara de molho branco,
meia cebola, 1 pimentão, manteiga,
farinha, sal, pimenta, noz moscada e
um pouco de azeite.

Tempere a carne em estado de
crua com o sal, a pimenta e a noz
moscada, adicione-lhe o patê, mistu-
rando-o bem com a carne, depois os
ovos, sem bater, e o molho branco.
Pique a cebola e o pimentão e frija-
os no azeite. Adicione esta mistura
à composição anterior.

Passe manteiga em uma fôrma
para pudim e pulverize-a depois com
a farinha.

Deite a preparação nessa fôrma e
leve esta em banhomaria ao forno.
Deixe-a aí ficar durante cerca de
duas horas.

- Este prato fica magnífico coberto
com maionese.

DOCE DE AMEIXA
Escolha ameixas de carne amarela

ou vermelha e bem maduras. Des-
?asque-as e passe peia peneira, cor-
ando-as em pedacinhos. Pese igual
quantidade de açúcar que da fruta
peneirada, misture os dois ingre-
ientes e leve-os a fogo forte em ta- j

'ho de cobre, revolvendo a compo- j
ição com uma colher de madeira c»t.4 |

que tome ponto. (Isto se conhe-
•» auando se passa a colher e se vê

o fundo e a superfície apresenta as-
>ecto vidrado) . Se quiser guardar o
'oce, dê-lhe mais ponto.

Oeleka
K\\ O íealce cfope/tteado.

Hll ê%yèk mm

PASTA JA1VAX

^-M94£

E' INTERESSANTE SABER QUE:
a batata, originária da América

do Sul, que havia sido introduzida
na Europa no ano de 1565 por Haw-
kins, entrou na alimentação graças à
perseverança de Parmentier, o gran-
de agrônomo e economista francês.

não existe alimento algum que,
com uma digestibilidade conveniente,
reuna os princípios nutritivos nas

proporções necessárias ,e, por conse-

guinte, para determinar uma ração
alimentícia é necessário misturar ali-
mentos abundantes em substâncias

protêicas e em hidratos de carbono.
para que uma cebola fique per-

feitamente triturada deve ser cortada

primeiro com uma faquinha bem

afiada em rodelas bem finas e, em

seguida, triturada, pois, não o fazen-

do assim, por mais tempo que se em-

pregue, ficam sempre pedaços gran-
des, que são sempre desagradáveis.

— os antigos germanos não conhe-

ciam o vinho; foram os romanos os

aUe se encarregaram de faze-lo co-

xíhecer e os efeitos foram tais que

em certa época fòi proibida sua en-

trada na Alemanha .

JORNAL DAS MOÇAS

alisa a frio qualquer cabelo crespo
mesmo que seja encarapinhado, dan-
do-lhe um aspecto natural, favorecen-
do os mais belos penteados e pernü-
tindo lavar. Resultado instantâneo —

Efeito duradouro

Excelente para homem; indispensável
para mulher. Instruções detalhadas

noro r» uso firn cada Dote* 
PREÇO — Cr$ 20,00

Estojo Janax, com todos os pertences
para alisar e pentear

— Cr$ 45,00 —

G 1/ AR A JV Y
Super fixador finamente perfumado.
Fixa o penteado, amacia e revigora
os cabelos. Usado diariamente como
brilhantina, torna .9S:vçatelos.-jn^g
lisos e mais flexíveis, dando-lhes um
brilho de rara beleza. Guarany *
ideal para o alisamento a quente»
porque não deixa os cabelos ficarem
ressequidos e espigados. Preço: --
CrS 8 00 Pelo correio o pedido menor

é de 3 caixas por Cr$ 25,00.

ÓLEO JANAX

no

óleo finíssimo e perfumado, que
amacia >e dá brilho, deixando*soltos os
cabelos. O ÓLEO JANAX é exce-
lente para conservar a ondulação

permanente.

Preço pelo Correio: Cr$ 25,00
Não mande dinheiro, peça tudo peloNReembolso Postal e pague -

Correio quando receber

INSTITUTO DE BELEZA
GUARANY

Av. Passos 116 - 1-%-^^
Caixa Postal — 2.777

 Rio de Janeiro —

Distribuidores nos Estados: ^
S PAULO — Godofredo Pe^oa & Cia.

Ltda - Rua José Bonifácio, 93 -
4.° andar.

GOIÂNIA - A. Albuquerque Fonsee*
Av. Anhanguera n.« 75.

FORTALEZA - Paulo Morate & Cl».
Rua Major Facundo 402.
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"O FÍGADO E SEUS MALES"
UMA EXPLICAÇÃO MÉDICA

O fígado tem uma circulação de sangue intensa, parece uma
verdadeira esponja, apresenta sempre em movimento mais de
meio litro de sangue. O sangue que entra no figado vem car-
regado de sumbstâncias nutritivas, provindas da alimentação.
Essas substâncias são então retiradas pela célula hepática, que
com elas, prepara a nutrição dos tecidos. O figado retira
também desse sangue, todos os venenos e substâncias nocivas
que por acaso contenha, e segura-as para destruí-las e em
seguida eliminá-las. O figado é o verdadeiro pára-raios, do
nosso corpo; quando ingerimos um veneno, é o figado que o
recebe, que o segura, que o procura destruir. Quando uma
pessoa faz um excesso alimentar, ingere alimentos irritantes,
ou bebe álcool em excesso, o figado é que salva o organismo;
entra em intensa atividade, retém as substâncias irritantes,
procura neutralizá-las, em seguida elimina-as pela bilis ou
por outros meios. Se por ventura estivermos doentes do figa-
do ou hepáticos, essas funções não sendo feitas normalmente,
começam as terríveis dores de cabeça, enxaquecas, digestões
difíceis, boca amarga, intolerância para certos alimentos, pele
rugosa, prisão de ventre, dores no figado.

Precisamos então tomar um bom medicamento que os
médicos recomendam, devendo lembrarmos por este moti- *
vo, da HEPATINA N. S. DA PENHA.

O que é a HEPATINA N. S. DA PPENHA ?
Sendo o figado um órgão tão sensível e encarregado de

acolher e neutralizar toda substância estranha introduzida
no organismo, especialmente medicamentos, vê-se logo que
um remédio para o figado precisa obedecer determinadas con-
dições das quais a primeira deve ser a inofensividade, isto é,
não ser demasiado ativo, a ponto de poder por acaso agravar
o estado do figado já doente.

Voltou-se então as vistas para o reino animal e vegetal.
O vasto cofre da natureza, de onde extraímos os preciosos
elementos que constituem a HEPATINA N. S. DA PENHA.

HEPATINA N. S. DA PENHA é um preparado contendo
extrato de figado altamente concentrado e extratos vegetais,
sendo por isto mesmo que se vem observando os milagrosos
efeitos com o uso da HEPATINA N. S. DA PENHA.

Maiores esclarecimentos, escrevam para a Caixa Postai
3061 — RIO.

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO

m\ \ w^v P^^^^ - \Nsü«

— 106

Wcc ÇDe</t' /WUr.
BARALHO ASTROLÓGICO

de Z O L A R
para tirar a sorte

Com análises astrológicas e
vibrações planetárias.
Pelo reembolso 21,00

SO>TIOS REVELADOS
por Z O L A R

o livro de sonhos mais perfeito? completo publicado até hoje!
Pelo reembolso 11,00

A. L. MUELLER
Caixa Postal 1843 — Rio

A IMPORTÂNCIA Qo sen*.• DE HUMOR m

(Conclusão)

O rapaz não os escutará íwto, a melhor tática para disS^*comentar, em sua presença ?° *
do, os modos deselegante da Z^nha que nem sabe se oomnn^oçumesa pois isto fará nascer n3?S-.àmor do ridículo, sendo então * e*
cípio do fim. Tao ° P%

Papai e mamãe poderão tob^ ajoelhos à filha para que não Jf*com o homem de maus princínL fquem ela pensa estar enamorada^
te modo ela não os atenderá p'r-se, em vez de rogarem, os' pais S'cassem a coisa na brincadeirat e rnmaparente despreocupação, dedicanTse a destacar as más qualidades tiuturo genro, em sucessivos comen
tários, ridicularizando-o, habilmente
junto da filha, esta aos poucos ficariacurada de seu capricho.

E' uma verdadeira lástima que aspessoas não se dediquem a cultivar
devidamente o senso de humor, que-é uma virtude essencial para que haja
sempre harmonia e compreensão noslares e fora dê]es. A própria vida, le"vada alegremente, torna-se mais sua-
ve e mais confortável, th* indivíduo
que sabe sorrir e fazer com que osoutros sorriam, é sempre benvindo.
em todo o lugar, enquanto que umLndivíduo misantropo e pessimista é
quase sempre evitado na sociedade

VOCÊ CONHECE ETIQUETA?

RWFOSTAS

'I

JORNAL TAS MOÇAS

As Dessoas que têm os poros
abertos precisam cuidar com
muita atenção da sua pele. roí
que o rouge e a poeira pen
tram com facilidade no intew
dos poros, o.bstruindo-03 e iau
litando a formação de éramos.
Leite de Lanolina do Dr, Denm
retira de dentro dos poros todo

1) Cinco horas da tarde, I
2) Refeição ligeira. I
3) Dez minutos mais tarde. I

II I
1) Para protegê-la 1
2) Espera que ela o faça pri- I

meiro. 1
3) À direita do anfitrião. I

III 1

1) Com gorjeta separada, i I

2) Algodão. 1
3) Para atendê-lo. 1

Cuidado com os poros I

rouge e impurezas e ia à eu
mocidade e frescor.

-§-

Leite de Lanolina
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Camisa de dormir & seda estampada com P^JgS
í: zida; Liseuse, gênero casaco do mesmo tecido ecom encm

r ato. Guarnição de renda na gola da camisae nos
p*nKos,ê frente da. liseuse. Criação de Jay Jhorpe. 
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l io: Peigaoir de tecido_«t^dc, e.rendia najola.
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GALERIA

'ISTAS

Mayer para aqueles que fazem das P^eyS
oções artísticas. Renegando-cs, pela atraç^

ara a arte teatral e Dará eles um imperei a.vei.
c

RÁDIO

GRANDE 
falta cometeu Rodolfo

teatrais o palco de suas em
do rádio. Rodolfo se tornou p

Mas, que dirão aqueles que das plagas distantes têm agora
esse desejo de também sentir e viver com as admiráveis criações qu
pedem ser oferecidas por artistas do quilate de Rodolfo Mayer?

E, assim, essa transmutação de cena eme tem levado o teatro c
inteiro é a redenção desses artistas, que. tal como Rodolfo Mayer
des "astros" da Mayrink, abandonaram o palco pelo microfone,

atisi:çii-o
só lhes

um povo
hoje ura

• s


